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Edições Pimenta de Mello & C 

Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


BIBLIOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTRCOUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

... 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, 1 e 2 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 o volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$ a enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


enc. 


LITERATURA: 


20$000 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte... 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya.. 

Miss Caprice — OS MIL E UM'' DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch- 

Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho ... 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


40$000 


30$000 


35$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

5$000 


5$000 

5Ç000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 

5$000 


RIO DE JANEIRO 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 
Ali Malba Tahan, cart.. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor .. • .. 

D1DACTÍCAS: 

A. A. Santos Moreira — /°KMULARIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição.* *• • 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconoellos, cart....... 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart. *.UA**ãV;A* 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . ••;••••• 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 
g j _ cart. 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2* 

edição) .• 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.).. 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

. BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


4$000 

6$000 


20$000 


10$000 

1$500 

2$500 


10$000 


6$000 

5$000 

10$000 

3$000 


18$000 

18$000 


enc. 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


6$000 

5$000 


16$000 

5$000 

4$000 


16$000 

6$000 

5$000 

4$000 

5$000 

14$000 

18$000 

10$000 

6$000 


















































o CINEMA EDUL,auu* 

Alludiml hontem á iíifíuencia do cinematographc 
•_ jostrando, em rapidas linhas, comc 
■ melhorados os programmas dos especta 
todos os domingos accorrem, infelizmente 
In felizmente, porque, em vez de es 


sobre a infancia, m 

4 4 

poderiam ser ~ 
culos a que 

tantas crianças., 
tarem fechadas durante tres horas numa sala de ar vi¬ 
ciado, vendo “films” que não adiantam nada a sua 
instrucção ou educação (quando não sao prejudiciaes) 

_r*tnelhor seria que estivessem nos parques, em jogos 

e brinquedos, ou assistindo ao ar livre a espectáculos 

mais divertidos. 

Nas grandes cidades, onde a infancia merece cuida¬ 
dos especiaes, quem passeia ás tardes, nos domingos, e 
mesmo nos outros dias da semana, vê nos parques in- 
numeras crianças que se divertem, Jl beira dos lagos, 
ou diante de barracas de “guignol”. 

Se no estrangeiro se procura contrabalançar a in¬ 
fluencia do cinema sobre as crianças desviando-as para 
os parques sempre attrahentes, nem por isso se des¬ 
cuidam os dirigentes, e mesmo as associações parti- 
• culares, dos espectáculos cinematographicos destinados 
á infancia. E’ assim, que em Lyon, o Sr. Eduardo 
Herriot tem feito muito no sentido de propagar os 
“ films” educativos, procurando tirar do cinema os 
melhores resultados possíveis, — como auxiliar precio¬ 
so que é na instrucção e elevação moral dos espíritos 
em formação. Também em Paris se organisam com 
frequência nó Trocadero, que é o theatro do povo, es¬ 
pectáculos cinematographicos, especialmente _ para 
crianças, com excellentes programmas recreativos e 

cnh a direccão do illustre actor Gemier, e 


3.000 DOLLARS DE PRÊMIOS SE ELLAS NÃO J 

DESAPPARECEREM t 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar 
E’ facll obter-se a prova em vosso propno rosto em pou i 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOU 1 

Creme scientiflco preparado segundo o celebre PWce*»® . 

famosa doutora de belleza. Mlle. Dort ^suy. que aloan ( 
çou o primeiro premlo no Concurso Internacional 

Productus de Toilette. . . ~ i 

RUGOl/ opera em vosso rosto uma verdadeira transformaç , ! 

vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tern J^ . - 
RUGOIi differe completamente dos outros cremes. sobretudLo , 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos péros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 

ípíCi composição. ..... 

RTTGOIj evita e previne as rugas precoces e pés de galiinna 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 

manchas, etc. _ ,, „ _ . Tro „ 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 

E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem- 

nascida poderá usal-o. . ... • 

RUGOIj dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
1 fatigada, emprcstando-lhe a apparencia real da juventude. 
GARANTIA — Mlle. Leguy vagará mil dollares a 

provar que ella não tirou completamente as suas próprias 

ruaas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle P Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella ’ " an 
posZ oito medalhas de ouro ganhas em diversas expcsi- 
cães pela sua maravilhosa descoberta. 

_ Denois desta maravilhosa descobeita innumerus 

imitadores têm appareoido de todas as pari™ u 

Por isso prevenimos ao publico que nao accexte substit t , 

i exigindo sempre: 


Mme. Eary vigter escreve. ... . . me ^ 

“Meu marido que em sua quaMade dc mea 

lhe envio tf 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditasrn 
afJvamTrosto e, depois de usar muitos cremes 

comecei a fazer o tratamento P^.f^^uchas m 
rirão não sô das rugas como das manchas, m 
minha physionomia a ponto de Pjcvocar a c 
a* o «P.s.soíis aue me conheciam. 


Cidade. 

Estado 


(QUEIRAM 













0 Ministro da Instrucção Publica, 
acaba de conferir o titulo de Chave- 

t» 

lier de la Légion d’Honneur, a Char¬ 
les Burguet, director de scena e pre¬ 
sidente da Societé des Auteurs de 
Films. 


sio em geral eeneequenetee de le rt ee 
rheumeticas ou gottoeae que, cem um tra» 
tamento adequado, facilmente ee tornam 
chronicee. Si V. 8. soffre destas dòree é 
porque o quer, pole, e "Atophan-Schering" 
cura rapidamente e sem produzir effeHoe 
secnudarioe, o rheumatismo e cgotta, eW» 
minando efficazmente • acido* urtco. 
Tubos de 20 comprlmidoe a 0,6 grt? 


Carlito declarou que se a United 
Artists fizer alguma fusão, considera¬ 
rá o seu contracto cancellado. Os 
seus films serão vendidos depois de 
promptos 


“Casualties” é outro film falado 

da M. G, M. sob a direcção de Ri- 
chard Ober.. 


BEBE VAE FALAR! 

Bebe Daniels, dizem as revistas 
americanas, vae fazer 4 films fala¬ 
dos para a R. K. 0. 


A Societé Française Des Films 
Sonores Tobis, alugou por um anno, 
os studios da Éclair. 


“BIRTH OF NATION” 

Griffith pretende refilmar “Birth 
of Nation” com alguns do elenco ori¬ 
ginal e tudo falado. E alguns nu¬ 
meros com negros que estão em mo¬ 
da, serão apresentados. 


“Stairs of Sand” da Paramount. 


James Hall é o galã de Colleeit 
Moore em “When Irish Eyes are 
Smiling”. William Seiter é o dire¬ 
ctor. Este não é falado. Uff! - 

“Behing the Curtaiu” é da Fox 
e tem Warner Baxter no principal 
papel. Irving Cununings vae dirigir. 


e e 


0 TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 


CINEARTE 
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CINEARTE SOCIAL 


Mez de Ma‘o. 


I 1‘ 


^ 2 ( 


!l 3< 


V 6 ( 


V 7 £ 


l 9 C 


A 12° 


4 14< 


l 20 ( 


A 23° 
A 25 


A 31 


— Josephine Dunn 

— Norma Talmadge (A ida¬ 
de? — “Segredos”. 

M, 

— Mary Astor 

— Rudolph Valentino, fa¬ 
ria, se vivo fosse, 34 annos. 

— Gary Cooper, que deu ha 
pouco, no “Cinearte”, uma 
opinião sobre as mulheres. 

— Richard Barthelmess e 

► ^ **• 

Mae Murray. 

— A nossa Lia Torá e a tem¬ 
peramental Jetta Coudal. 

— A belleza americana, Bil- 
lie Dove. 

— A esposa de Dempsey, Es- 
telle Taylor. 

— O Douglas pae. 

— Gene Turiney (não é bem 
de Cinema, mas...) 

— Buster Keaton e Natalie 
Talmadge, commemoram o 
seu 8 o anniversario matrimo¬ 
nial . 


DE RIO GRANDE 


“Braza Dormida”, esplendido film 
nacional, já foi aqui exhibido com 
grande successo, apezar da pouca 

4 - • 

• •>. • -! _ • J , w ^ 

“reclame” que teve, pois chegou 
aqui antes da data marcada. 

O film foi por assim dizer, exhi- 

- • t 

bido inesperadamente, tendo sido 
apreciado, com a lotação completa, 
nos seguintes cinemas: (2 exhibi- 
ções em cada noite) “Carlos Gomes”, 
dia 13 de Abril — “Polytheama”, 
dia 17, e “Guarany”, dia 18. 


O “Cine Avenida”, da Empreza 
Andrade & Figueiredo, e sito á Ave 
nida do Canalete (Blod. Carlos Pin¬ 
to), será inaugurado no dia 3 de 
Maio. Mandarei mais informes. 






perfumes finos 


O.G.l/iiiirt 


os seguintes programmas: Para- 
mount, M. G. M., First, Urania* 
Serrador, Universal, e Matarazzo. 
Não vimos, ha tempo, Fox e United. 

HARRY 

(Correspondente de “Cinearte”) 


parando a realisação de um film so¬ 
noro, intitulado “La Symphonie pas- 
torale”, de um “scenario” de André 
Gide. A mesma cousa dizem de Abel 
Gance, de um film sobre “La pas- 
sion de Jésus”. 


DA FRANÇA 

Cresce cada vez mais, o interesse 
sobre a producção Çollier de la rei¬ 
ne , em que Pola Negri será a es- 
trella. Gaston Ravel em collabora- 
çâo com Tony Kekain, serão os rea¬ 
lizadores deste novo film. 


“Nuits de Prince” a nova produc- 
ção da Aubert, está sendo dirigida 
por Marcei L^erbier. 


n . . . 

Apreciamos agora, no Rio Grando, Consta que Léon Poiner esta pre- 


William Mack vae dirigir “Flaming 
Denghters” para a M. G. M. E* 
um vaudeville. Falado, já se sabe. 






CINEARTE 















III 

jg — Boas cores 
H — Sangue rico ; 

H — CerebrO lúcido 
| — Musculos rijos 
H — Bom appetite 
J — ftstomago perfeito {§ 
M — Boa nutrição 
| — Actividade physica J 
Ü e mental M 

STíIÍ 


dependem do uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais energico. 

Vigonal é também um optimo reconsti¬ 
tuinte para as isenhoras, durante a gravi¬ 
dez e depois do parto. Levanta as forças 
e icombate a Anemia das moças. 

Rivaliisa com o mais saboroso licor. 
Preço, 8$ooo. 




ALVIM & FREITAS — S. PAULO 

(sabb.) 


Susy Pierson, André Roanne e 
Doly Davis figuram em “La Fem- 
me du Voisin”. 

K 

ENTRE ESPOSOS 


C REA Ç O ES 

R U E RE LA P A X X, 3, — PARIS 

Avisa a sua clientela que os seus produetos:. 

Creme TE1NDELYS, Extracto s VN JOUR VIENDRA, — AMOUR 
RANS LE COE UR, — Le CHVPRE, UN JARRIN LA NUIT. — FOX. 
TROT. — Dl AM AN V IMPERIAL' — L’OEILLET. L' HEURE HE- 
KEUSE, e outros acham-se já á venda nas principaes casas de Perfu¬ 
marias . 

.'V' ■ - • 0 

Os Perfumes R’ARYS encontram-se a venda na CASA CIRIO 

Depositários Exclusivos para o Brasil: ANTONIO FERREIRA & Cia. 

, #• • 

Rua (Jruguayana, 27 

Caixa Postal 624 — RIO 

ENVIAREMOS AMOSTRAS GRÁTIS SOB PEDIDO 


• » 
k * 


—Quando eras meu noivo dizias sempre que quei- 
rias comer-me de beijos. 

Elle, olhando aterrado as enormes proporções at- 
tingidas pela cara metade: 

— E’... é... mas já agora eu não poderia dige- 
rir-te. 

y wtf ww vw wwvwwvwvwwwvwwwwvwwwvvwws/ww 

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


— Por nenhuma cousa d’este mundo eu, queria ser 
homem. 

— Porque? 

— Porque ser homem é um officio e ser mulher é 
uma arte. 


.. .todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 






WkM 


TED 
F 
0 



INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias ? Pede GRÁTIS meu livrinho “O MEN¬ 
SAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. em sellos 

para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Calle Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 


m 


wqí?» 

M p aira todos ..., a melhor revüsta semanal, traz, em seu 

variado texto, photographias das mais recentes novidades 
v mundiaes e bellissimas charges a côres. 
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LIANDO pela primeira vez nos occupa- 

íi3iifc mos desta columna tla censura poli ' 

;; ciai que recáe sobre o Cinema, 
pugnando pela sua reorganisaçãp de 
sorte a constituir um orgão central, 
í™# dependente do ministério do Interior 
e servindo a toda Federação, não faltou quem 
por isso nos criticasse vendo em nossa iniciativa 
a defeza de um interesse qualquer pessoal. 

Entre os que mais se insurgiram contra a 
idea estavam todos os maiores da Cinematogra- 
phia entre nós, que por sua estreitíssima visão 
se tornam adversários de qualquer melhoramen¬ 
tos, de quaesquer ideas, mesmo daquellas que so 

tem por fim beneíicial-os. 

Na defeza de nósso plano fizemos resaltar 

então como teria, decorrido pouco tempo de ser 
sacrificado o proprietário de film pela creaçao 
de outros orgãos de censura semelhante ao que 
entre nós existia em todos os Estados c depois, 
muito breve em todos os munictyips. cada appa- 
relho destes dotados de um critério differente e 
fonte de novas despezas que acabariam sobrecar¬ 
regando enormemente o custo do film. Se essa 
gente de vistas tão curtas tivesse um bocadinho 
de intelligencia ter-se-ia unido então pugnando 
pela adopção do nosso plano e talvez com isso se 
conjurasse o perigo de um novo c pesado onus 
para o seu commcrcio. Mas não succedeu as¬ 
sim. Pelo contrario. Insurgiram-se todos con¬ 
tra a idea. O resultado ahi esta. 

Os Estados, cada um organisa a sua cen¬ 
sura própria, dentro dos seus limites territoriaes. 

Dentro em pouco tocará a vez aos mumci- 
cipios. sempre á cata de novas fontes de rendas. 

Só então veremos esse pessoal de mãos a 
calieça clamando a impossibilidade do film sup- 
portar tantas taxas em seu passeio pelo territó¬ 
rio nacinal. cortado aqui, mutilado ah, prohi- 
bido acolá em cada pouso deixando uma parte 


Veja-se o (pie diz um jornal de Curityba, 
sobre o assumpto: 

“CURITYBA CIVIUSA-SE (?) — A 
reorganisaçõo do serviço de censura cinemato - 
graphica e thcatral. 


Hontem, fomos surprehender o delegado de 
Costumes, dr. Francisco Raitani, occupado no 
serviço de reorganização da censura cinemato- 
graphica e theatral. 

Pedimos uma explicação sobre o complica¬ 
do caso, no que fomos attendidos. 

Não poderá haver nenhuma representação 
cinematographica ou theatral sem a previa cen¬ 
sura feita pela delegacia de Costumes. 

A censura contém: numero de ordem, titu¬ 
lo da peça ou film, nome do autor, requerente, 
companhia, dia, mez, anno, censor, supressão, 
autorisação da representação, data e observa¬ 
ções. 

O interessado deverá dirigir um requeri¬ 
mento, estampilhado com 1$000 de sello esta¬ 
dual e endereçado ao Sr. Chefe de Polida, alem 
de pagar os emolumentos que são 4$000 de sel- 
los, por peça; 4$000 ao censor e 2S000 ao dele¬ 
gado respectivo. 

Em caso contrario, o emprezario estara su¬ 
jeito a uma multa de 100$000 a 150$000. 

A representação de qualquer festa theatral 
depende de censura prévia feita pelo Sr. Chefe 
dc Policia. 

Para este fim, o autor da peça ou empreza¬ 


rio theatral requererá por escripto o registro da 
peça. apresentando dois exemplares impressos 
ou dactylographados sem emenda, rasura ou 

borrão. . , . 

O requerimento será dirigido ao clieie de 

Policia, devendo essa autoridade findo o prazo 
de 3 dias. autorizar ou não a representação da 
peça, declarando, neste caso, se a recusa é abso¬ 
luta ou poderá ser revogada, uma vez que o au¬ 
tor supprima ou modifique os pontos indirectos. 

A censura prévia comprehende também a 
caracterisação e guarda-roupa dos artistas , mar¬ 
cação e scenario da peça. 

Na censura das peças theatraes. a policia 
não entrará na apreciação do valor artístico da 
obra. terá por fim, exclusivamente, impedir 
offensas á moral e aos bons costumes, 
ás instituições nacionaes, ou de pa^zes 
estrangeiros, seus representantes, allusões 
deprimentes ou aggressivas á determinadas 
pessoas e á corporação que exerça autoridade 
publica, ultraje, vilipendio ou desacato a qual- 
.quer confissão religiosa, a acto ou objecto de seu 
culto e aos seus symbolos; a representação de pe¬ 
ças que, por suggestão ou ensinamento, possam 
induzir alguém á pratica de crimes ou conte¬ 
nham a apologia destes; procurem crear antago¬ 
nismos violentos entre raças ou diversas classes 
da sociedade, ou propaguem idéas subversivas 
da sociedade actual. 

A Censura é uma das principaes attritmi- 
ções da delegacia de Costumes, com referencia 
á theatros e cinemas”. 


Ora ahi tem os cinematographistas o resul¬ 
tado de sua imprevidência . 

O mesmo lia de acontecer Brasil a fora e o 
film importado soffrerá dez. vinte, cincoenta. 
duzentas censuras diversas e acabará pagando 
de taxas muita vez mais do que o seu custo. 

Bem feito! 


COPIKNE CRIFPITH 


do seu lucro. 








CLARA 

SOLAR 


RUTH 

GENTIL 


(DE PEDRO UMA) 

Os procluctores de films em 
S. Paulo, são como os taxis 
desta cidade. São muitos... 
Mas nem todos são comple¬ 
tos. .. A uns, quando se fecha 
o porta, cáe k do lado opposto. 
Noutros, falta a bateria, e é 
preciso o chauffeur ir annun- 
ciando a todos os “grillos" 
pelo caminho, que vae carre- 
gal-o logo adiante, repetindo 
sempre a mesma cousa, como 
chapa de victrola... mas sem 
resultado. Assim tem sido a 
filmagem paulista. Promet- 
tem, e não realizam. E quan¬ 
do fazem alguma cousa, salvo 
raríssimas excepções, são 
films para depois da meia- 
noite, films immoraes, sem 
critério algum. 

Dahi os esforços perdidos 
de anno para anno, sem resul¬ 
tados aproveitáveis. 

Para aquelles que affirmam 
como causa principal do nosso 
Cinema, a falta de capital, os 
productores paulistas offere- 
cem o mais formal desmentido. 

Nunca faltou dinheiro. 
Nunca faltou vontade. Nun¬ 
ca faltou quem procurasse 
produzir. 0 que tem faltado 
é orientação. E’ união. E’ 
perseverança. E principal¬ 
mente seriedade. 

Quantas experiências não 
têm sido feitas. Custosas cx- 
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periencias. Que só têm servi¬ 
do para provar os conheci¬ 
mentos de certos technicos es¬ 
trangeiros. Estes aventureiros 
que vêm fazer o Brasil, con¬ 
fiando nos titulos pomposos 
com que se pavoneiam, como 
se valessem alguma cousa, 
embora verdadeiros. 

“Tiradentes” da E. N. A. 
C. Filni, fòi a ultima experi- 
encia. Custou perto de “cem 
contos” ao seu productor Ni- 
colino Barra. Ainda muitas 
experiencias se darão como 
estas. Mas, felizmente, o Ci¬ 
nema paulista já vae tomando 
melhor orientação. Está se 
tomando mais limpo, mais 
serio... 

Na recente visita que fiz, 
pude constatar isto. Tal como 
succede no Rio, em Catagua- 
zes, algumas estrellas já são 
procuradas no lar. São peque¬ 
nas distinctas. De familia. 
De sociedade. 

Estou enthusiasmado com 
as perspectivas da filmagem 
paulista. 

Ainda não venceu, mas já 
ha mais orientação. 

Uma das promessas que 
desperta interesse, é da Re- 
cord Film. 

Plinio Ferraz parece estar 
com vontade de acertar. A 
historia está sendo cuidadosa- 
mente feita. Scenarisada. A 
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escolha cie typos tem merecido toda at- 
tenção. Têm sido feitos vários tests. 
Celso Montenegro, o villão da “Es¬ 
crava Isaura”, será o galã de “As Ar¬ 
mas”, cedido por cortesia de Marques 
Filho, que o dirige no film da Metró¬ 
pole. Tem um typo aproveitável. E' 
um galã homem. Um galã moderno. 

i nada daquelles typos la- 
desappareceram com Va- 


Que não tem 
tinos que i 
lentino... 

Também as estrellas de “As Ar- ! j 
mas” são figurinhas que promettem. 

Não vi os “tests” de nenhuma delias. 
Conheci-as pessoalmente. 

• A primeira a quem fui apresen- i 
taclo, é uma menina muito sympathi- 
ca, muito interessante. Nasceu em ! 
Campinas. Cursou o Collepto- Mac- 
kenzie. E* louca por Cinema. Ainda 
não tem nome para a sua carreira que 
se iniciará como estrella de “As Ar¬ 
mas”. Os leitores podem suggerir al¬ 
guns, que ella escolherá. 

Fui a sua casa com Plinio Fer¬ 
raz. Conheci seus paes. 

As suas irmãs também têm typo 
dc Cinema. Uma, principalmente, c 
possuidora de uma originalidade e de ; 
um exotismo, só comparáveis a Greta 

Garbo e Lelita Rosa... 

Mesmo sem sahir daquella casa, 
Plinio poderia completar o elenco do 
seu film. Dependia sómente de con¬ 
seguir a acquiescencia do chefe da fa¬ 
mília, que sendo engenheiro, gosta de 
pensar em cousas mais concretas, que 
não Cinema, para elle um sonho, uni 
capricho nas cabecinhas de suas fi- ! 

lhas... | 

Dali, fui ainda com o director da 

Record Film, conhecer outra de suas j 

artistas. # # * 

Chama-se Clara Solar. Já é um 
nome bem conhecido como bailarina. 
Tem um tvpo bem moreno. F.' brejeira. \ 
da. Nascida em Iquique, aprendeu daus 
Chile <com Jean Karensky, em Paris cou 
Staats e, talvez muitos dos leitores já a te 
visto bailar. Agora vae se dedicar só aos 1 
Foi ella uma das que fizeram “test” para 
escrava Isaura no film deste nome que a ^ 


BRANCO”, DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FILMS, DO RIO. 

de Menotti e Cornelio não a visse. Nem tampouco deu para publici¬ 
dade, até hoje, uma so photographia da sua es¬ 
trella. Seria que na realidade, Irene Rudner fos- 
io é se uma decepção? 

ie n- Não, não é. Irene tem todos os predicados 

dois para vencer na sua carreira. E não é vaidosa. 
-,du- 'Com um bom director e uma boa historia, com 
iexo papel bem adaptado ao seu typo, ella sera uma 
das nossas grandes estrellas. E' 'preciso tam¬ 
bém mais publicidade. Photographias, e pho- 
tographias... 

Tão Quando será que em S. Paulo comprehen- 

dem o valor da Publicidade? 

Na Barra Funda, Studio da Visual, é onde 
se estão filmando os últimos interiores da “Es¬ 
crava Isaura”, da Metropole Film. 


Visitei o Studip da Victona rum. i>au c 
grande, mas está montado com aproveitamen¬ 
to de todo o espaço. Nelle estão montados dois 
interiores da “Escrava Isaura” que iam produ¬ 
zir, mas desistiram. O laboratorio fica annexc 

ao palco. 

Franscisco de Simone esta agora terminan 
do “O Triângulo da Morte”, que passou a cha 
mar-se “Emquanto São Paulo Dorme”, 
depressa termine este film, começará um outro 
intitulado “Vingança Posthuma”. 

Antes de pensar nesta sua terceira produ- 

cção, Simone devia terminar primeiro “Em¬ 
quanto São Pau- 

JLO. lo Dorme”. 

Pelo menos, de- 

I . ■ - ~n via cuidar mais da 

publicidade dos 
seus artistas, que 
são quasi desco¬ 
nhecidos ... 

Finalmente, de L 
pois de tanto tem¬ 
po, eu consegui 
conhecer a estrella 
do “O Descrente”. 
Foi uma revela¬ 
ção das mais ines¬ 
peradas que já tive. 

Na verdade, 
quando assisti o 
film, notei quali¬ 
dades e m Irene 
Rudner. Tanto 
que a procurei. 
Mas Francisco de 
Simone, inexplica¬ 
velmente fez o pos¬ 
sível para que eu 
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CONNIE BRAZ DA CUNHA, “MISS PERNAMBU¬ 
CO”, ACHA O CINEMA UMA FORMIDÁVEL 
FORÇA DE EXPRESSÃO. 


Ha muito, não se via tanto mteresse por 
qualquer acontecimento como o da escolha de 
uma representante nossa ao torneio de beileza 
de Galveston. A imprensa em geral, esqueceu 
todos os problemas do paiz, para só falar nas re¬ 
presentantes de beileza dos nossos diversos Es¬ 
tados, concorrentes ao titulo de “Miss Brasil”. 

O publico, também vibrou de enthusiasmo. 
Interessou-se de tal sorte pelo certamen, que elle 
tomou a forma de um verdadeiro acontecimento 
nacional. Empolgou todo o paiz. Foi um suc- 
cesso esthetico. Um exito de eugenia da nossa 
raça. Uma victoria moral para o nosso naciona¬ 
lismo. Um prestigio para o Brasil, primeiro paiz 
de toda a America do Sul, que vae mostrar a 
outros povos mie nos desconhecem, a beileza, os 
dotes de coração e de civilidade da mulher bra¬ 
sileira . 

Além do uue. pela difficuldade havida na 
selecçao da que nos deveria representar, servirá 
a nós mesmos, como estimulo e conforto para o 
nosso nacionalismo, se já não fosse bastante, o 
exemplo moral do desorendimento destas jovens, 
que affrontando os preconceitos da própria so¬ 
ciedade a que pertencem, vêm se confraternisar 
na Capital do paiz. numa affirmação de que onde 
quer que sc encontre a nossa flammula. em nossa 
terra, existe um coração brasileiro, pulsando 
unisono, pela mesmo ideal. 

Sei virá, também, para que nos conheçamos 
melhor a nos liiesmos. Formarmos impressões 
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pessoaes da nossa gente. Conhecen¬ 
do os verdadeiros typos da nossa 
raça, que a grandeza immensa do 
nosso território tornava ignorado... 

Foram surpresas inesqueeiveis. 
Impressões que ficam. Conhecimen¬ 
tos adquiridos num tempo diminuto. 
Confraternização, consciência, união 
entre um c outro, entre outro e todos, 
de todos os Estados do Brasil, porque 
as representantes de cada um, trou¬ 
xeram em si, o coração, de seus con¬ 
terrâneos, para a fusão do mesmo 
sentimento pátrio e das mesmas affi- 
nidades.de um coração só. Grande 
como toda a grandeza do Brasil. 

Assim sendo, é que “Cinearte” 
procurou ouvil-as uma por uma, para 
saber como ellas encaram a maior de 
todas as Artes, e^ principalmente, co¬ 
nhecer como pensam secundar os es¬ 
forços desta revista, para dotar o 
nosso paiz nm o seu maior vehiculo 
de propaganda. União. 

Conhecimentos recíprocos. Pos¬ 
sibilidades todas para o revigoramen- 
to de nossas energias, com consciên¬ 
cia própria do nosso valor e certeza 
na grandeza do que somos. 

Já no numero passado demos al¬ 
gumas opiniões. Hoje vamos termi 


(DE PEDRO LIMA) 

nal-as. Recomecemos: — MISS PARAHYBA. — Einiar 
Pinto Pessoa. Deu-me as suas impressões por escripto. 
Para conseguil-as, fui ao Itajubá Hotel. Pedi ligação para 
o 304 ou 305. 

— Allô... Alló... 

— Prompto. 

— Miss Parahyba está? 

— Quem quer falar? 

— Pedro Lima... 

— Quem é? 

Repetição do nome. Intervallo. Depois... 

— Fala aqui o General Pessoa. Quem está lá? 

— E’ do “Cinearte”. 

— Suba! 

Voz imperiosa. Grossa. Militar. Palavra que tive re¬ 
ceio. Porta do apartamento. Um cavalheiro solicito. Col- 
lete de smoking, calça listada e paletot coinmum. Pensei 
que fosse o general. Não era. Mas foi quem me apresen¬ 
tou a elle, quando entramos no quarto. 

— Não repare o estado... Estou-aqui sem tempo, para 
nada mais do que attender a “Miss Parahyba”. 

Só então reparei na desordem: Um chinello em cima 
da cama. Dinheiro espalhado nos moveis. Um sapato num 
canto, outro no pé. Tudo revolvido. Desarrumado. Tal e 
qual a redacção de um jornal quando vae pr’o prelo... 

— Sente-se. 

Obedeci . 

Então é do “Cinearte”? Com certeza deseja uma en¬ 
trevista? Como “Miss Parahyba” está acamada, creio que 
posso responder ás suas perguntas... 

— Não será assim tão facil... 

— Não tenha susto. Estou de tal forma identificado 
com os pensamentos da minha pupilla que não me será 
difficil. Vae ver. 

Fiz a pergunta: 

— Que pensa do Cinema? 

O general olhou-me desconfiado, e não respondeu. Li¬ 
mitou-se a sorrir. 

Prosegui: 

— Qual a esírella predilecta? 

Ahi ficou serio. Pensativo. Procurando recordar-se 
de qualquer cousa . 

Sem duvida, ia responder-me que não estava muito 
lembrado de astronomia... Lembrei-lhe, então, que estrella, 
em linguagem cinematographica queria dizer artista. 

MARIETTA RELVAS, “MISS FLUMINENSE” 
GOSTA DA ESCURIDÃO ROMANTICA DAS 
SALAS DE CINEMA... 
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RO. 1MZ emao nova pci^uma. 

— Viu algum film nosso? 

— Sim, vi um film cio “Nordeste". 

— Quem? EHa? 

— Não. Eu é que vi! 

Mas a entrevista era com Miss Parahyba. 
Assim, deixei os quesitos por escripto e os rece¬ 
bi preenchidos pela própria Miss Eimar Pinto 
Pessoa. Eis as suas respostas: 

áGalveston. Muito menos 


— Não pensei ir 
entrar para o Cinema 

— 0 Cinema, além de ser uma diversão 
agradavel. E’ uma bella e instruetiva modalida¬ 
de da Arte. 

— Leio “Cinearte”. Acho uma revista en¬ 
cantadora . 

— Não pretendo tentar ser artista. Mas ve¬ 
rei todos os films brasileiros que me fôr possível. 

— Admiro Greta Garbo, Norma Talmadge 
e John Gilbert. 

— Vi vários films brasileiros. 

— Dos nossos artistas, destaco Eva Sch- 
noor c Carlos Modesto. 

— Onde nasci? Na linda capital da Para- 
hvba, a “Cidade dos Jardins”. Berço de uma 
vibrante geração de poetas que se vae impondo 
pelos fulgores do talento... 

MISS PERNAMBUCO. — Connie Braz 
da Cunha, se tivesse ido para Galveston, não 
entraria para o Cinema. 

— No emtanto acha-o de uma formidável 
força de expressão. E diz que em Recife só exis¬ 
te um theatro para vários Cinemas... E’ o prin¬ 
cipal divertimento no Norte. 

— Lê “Cinearte” e gosta muito. 

— Pensa auxiliar nossa filmagem. 

— Gosta de Ronald Colman, Vilma Ban- 
kv, Victor Mac Laglen, Greta Nissen... 

Creio até que não desgosta de nenhum ar¬ 
tista. 


'rijo-' 


DIDI CAILLET, “MISS PARAN.V”, GOS¬ 
TA DE EVA NIL. ACHA QUE O BRASIL 
DEVE TER CINEMA. E NO’S ACHAMOS 
QUE ELLA DEVE SER ESTRELLA. 


X BILA ORTIZ, 

y “MISS RIO GRANDE 
X D o SUL”, ADMIRA O 
ESFORÇO DOS PRODUCTO- 
RES BRASILEIROS. 


'-/‘•ví 


Não conhece os outros... 

MISS PARA’. — Elsa Bezerra, não en¬ 
traria para o Cinema. 

— Gosta de ver films, mas prefere o theatro. 

_Lê “Cinearte” e tem um irmão que o col- 

lecciona e é “fan” ardoroso do Cinema. 

_Pensa ver todos os nossos films, se suas 

historias não tiverem a monotonia dos ameri¬ 
canos . 

— Não admira nenhum artista. 

_ Nem viu nenhum film brasileiro. 

— Poderá apreciar algum artista nosso, 

depois que os conhecer. 

— Nasceu em Belém. 

Gosta muito de leitura. Falou muito da 
cultura no Norte, que disse ser mais solida do 
que no resto do paiz. Não gosta de tratamento 
por você, como se usa entre nós e no Sul. 

Dos Cinemas do Rio, gostou mais do São 
losé e do Central, porque têm palco de varie¬ 
dades ... , . _ , 

MISS FLUMINENSE. — Manetta Rel¬ 
vas não pensou nunca noutra cousa senão nos 
sports. 

— O Cinema é Arte. E é escola. Gosta 
muito de assistir films, principalmente os lu¬ 
xuosos, os românticos... Por causa dos am¬ 
bientes. Namorar no salão de um Cinema^ tem 
■ ■mo «vnrpccãn toda esnecial. “Não tem?” — 
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DA PHEBO BRASIL FILM 


CARMEN SANTOS 
E LUIZ SOROA 




NITA NEY, PEDRO FANTOI 
E CARMEN SANTOS. 




NITA NEY 
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Pahlen! Pahlen! 

Ha actores e actores... c Lewis Stone. Ninguém conhecia nada a seu 


Na grande maioria com a sua graça e per 
sonalidade “debonaire”, um actor se parece 
muito com outro actor. Temos os jovenzinhos 
ambiciosos como Buddy Rogers e os Jack Gil- 
berts com o seu ar fatigado de tudo, e os Geor- 
ge Bancrcfts, columnas vertebraes da compa¬ 
nhia, mas todos mais ou menos eguaes, exce- 
pto Lewis Stone. 

Esse não se adapta a nenhuma medida. 
Não faz nunca o que faz Hollywood, nem pensa 
como Hollywood, nem mesmo bebe o que Hol¬ 
lywood bebe. 

Mas também elle nunca attingiu os piná¬ 
culos da popularidade que têm sido escalados 
por indivíduos a muitcs respeitos inferiores a elle 
como artistas. Lewis Stcne nunca commerciou 
com a sua personalidade para impressionar a 
imaginação do publico. Precccupou-se sempre 
com a sua profissão, recusando-se a engastar 
nella a sua própria pessoa. Estranho indivíduo, 
na verdade, é esse reservado e cerimonioso Le¬ 
wis Stone. A elle, uma pessca hesita em diri¬ 
gir taes perguntas que com o maior “sans fa- 
çcn” se formulam a John Gilbert cu William 
Haines. 

Tanto quanto me lembro d’elle desde os 
meus tempos de extra em “Scaramouche”, — 
fala uma jornalista americana. Lewis Stone 
foi sempre assim — um indivíduo aparte, dis¬ 
tante, que vive dentro de si mesmo. Mais de 
unia linda dama da côrte d’esse film de Rex 
Ingram sei eu que, buscando-o com os seus 
clhares requebrados, só encontraram um ho¬ 
mem absorto na leitura de um livro. 


respeito, a não ser que elle era casa¬ 
do e que passava em casa a maior 
parte do tempo que lhe deixava livre 
o studio, ou caçando ou praticando 
os sports náuticos. 

Recentemente e com surpreza 
soube-se que elle se divorciára. Mas 
Hollywood não sabe a seu respeito 
mais do que sempre soube. Falou-se a 
bocca pequena que Lewis Stone se 
tornara um "homem á femmes”, to¬ 
talmente absorvido do interesse pe¬ 
lo "frcu frou” das sedas e pelos 
olhos das melindrosas; que passára a 
ser visto com muita assiduidade no 
Cocoanut Grove; que, finalmente, de¬ 
pois do seu divorcio elle estava se tor¬ 
nando o “Hollywood”. 

Mas eu não acredito em tal. Con¬ 
versei com elle, e achei-o o mesmo es¬ 
pirito distante, reservado, scepticamen- 
mente indifferente que sempre se mos¬ 
trou. 

Desde o seu novo contracto com a 
M. G. M., elle se installou no camarim 
que pertenceu a Lew Cody, naquelle lot. 
Foi ali que o encontrei, e Lewis Stone 
recebeu-me com uma falta de enthusias- 
mo nada animadora. Elle se achava ves¬ 
tido para o seu papel de attorney no film 
“THE TRIAL QF MARY DUGAN”, 
com uma correcção que facilmente pode¬ 
reis imaginar. A sua acolhida foi cordial, 
e dizendo que tinha muito prazer em co- 



AINDA DEVEM ECHOAR 
NOS OUVIDOS DO PU¬ 
BLICO PAULISTANO AS 
CHAMADAS DE "PAH¬ 
LEN!” PAHLEN!” VITA- 
PHONIZADA COMO AS 
DE JANNINGS EM "ALTA 
TRAHIÇÃO” ERA O IM¬ 
PERADOR A CHAMAR O 
SEU MINISTRO DA GUER- 
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LEWIS STONE NO PAPEL DE “CONDE 
PAHLEN” EM “ALTA TRAHIÇÃO”. 
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nhecer, deu nas pontas do lenço que sa- 
hiam do <bclso superior uma pancadinha 
com os dedos, com aquelle gesto que é só 
de Lewis Stone. Tenho-o visto repetir 
esse gesto milhares de vezes na téla, tal qual 
acontece com aquelle dedo que elle passeia 
stíbre o labio superior em signal de medita¬ 
ção . 

Conversamos alguns momentos sobre 
vários assumptos, palestra interessante, re¬ 
quintada. Passados instantes, o meu interlo¬ 
cutor de repente, deslocou-se e curvou-se 
junto ao canapé em que me achava sentada, 
apanhando um grampo de cabello. Ficou a 
comtemplar o insignificante objecto que ti¬ 
nha nas mãos com os lábios entreabertos 
numai expressão divertida. Aquella attitude 
lembrava-me a sua figura na “Alta Traição . 

“Seremos indiscretos, falou elle com a 
entonação de um homem bem educado, di¬ 
zendo que isso foi deixado aqui pelo Lew 
Cody?” 

Por um momento fiquei a pensar nos bo¬ 
atos acerca dos frou-frous de seda e da gar 
denia. . . e no grampo de cabello. Mas isso 
foi breve, porque o olhar zombeteiro e diver 
tido que elle me dirigira tomou logo a ex¬ 
pressão mais circumspecta de um gentleman 
que está sendo entrevistado. Eil-o de novo 
correcto e reservado como um manual de eti¬ 
queta . 

E como “MARY DUGAN” vae sendo 
falado tanto quanto filmado, a nossa con¬ 
versa incidiu sobre a novidade que traz Hol¬ 
lywood em agitação. Stone gosta do Cinema 
falado; isto é, acha-o digno de interesse. 
Quanto a saber si elle terá jamais a seduc- 
ção do film silencioso. Lewis Stone não se 
julga em ccrdiçoes de formular qualquer opi¬ 
nião. “MARY DUGAN”. pensa elle, era um 
trabalho narticularmente adaptado ao micro- 
pbone. e Lewis mostra-se, além d’isso polida¬ 
mente enthusiasmado com a vo^ de Norma 
Shearer. que foi muito bem reproduzida no 
correr dos ensaios. 

“E quando a gente pensa que essa pe- 


RA, SEM O QUAL NADA 
FAZIA. E QUANDO ESTE 
SAHIA DE SCENA, PARECIA QUE O PU¬ 
BLICO TAMBÉM GRITAVA: 

LEWIS STONE! LEWIS STONE! VOLTA! 

quena não fez nenhum tirocínio na technica 
theatral, nós os do palco ficamos na duvida si 
o nosso training nos servirá de alguma coisa, 
afinal de contas. 

“Pessoalmente, eu não me preoceuparia de 
manifestar a minha opinião favoravel ou con¬ 
traria ao microphone. Emquanto c Cinema me 
proporcionar uma vida que é realmente vida — 
e não a estúpida existência de passar as noites 
trabalhando para dormir de dia —, como acon¬ 
tece no theatro — pouco me importa o que elle 
faça. Só o que eu quero é que elle continue a 
marchar. Não me agradaria nada ter de vol¬ 
tar ao palco; é uma vida anti-natural, «fosurda, 
e eu não voltarei a apanhar laranjas. 

Lewis Stone, como bom actor, fez uma pau¬ 
sa para deixar que se perdesse a impressão do im- 
peccavel Lewis Stone a apanhar laranjas para 
viver. 

“Passei por tudo, proseguiu elle, pelos dias 
de miséria quanto peles de abastança, e acho 
mais agradaveis estes últimos. “Mas Lewis 
não entrou em pormenores e seria falta de gos¬ 
to insistir no assumpto . Isso de ladc, porém, a 
gente tem a curiosidade de saber qual teria si¬ 
do a vida de Lewis Stone antes das vaccas 
gordas do presente, nesse fundo ccnstituidc de 
suave “sophistication”, de hábitos de solteirão 
elegante e distincto. Dias de fome, noites de 
hospedaria, luta amarga contra a adversidade 
são coisas que podem ir muito bem na biogra- 
phia de qualquer actor, mas não na de Lewis 
Stone. E’ possível que houvesse jamais na sua 
vida uma época em que elle não tivesse o seu 
club? 

Sem duvida elle acha a sua actual existên¬ 
cia muito mais digna de bisbilhotice do que a 
passada. E já que lhe é preciso falar para a le- 

(Termina no fim do numero). 


1 _ V — 1929 


11 


CINEARTE 












(ROMANCE OF A ROGUE) 

Direcção de King Baggott 

Leonardo Bruce.H. B. Warner 

Marianna.Anita Stewart 

John Christopher.Alfred Fisher 

Harding.Charles Gerrard 

Advogado Mawbrey.Fred Esmelton. 

Film da Tiffany-Stahl, do “Programma 
Serrador ” que será exhibido no proximo 
dia 6 no Cinema GLORIA . 

Ao deixar a Penitenciaria de Londres. 
Leonardo Bruce levava no coração um grande 
odio. Talvez dois... Elle queria vingar-se do 
homem que o atirara ali, injustamente. Elle 
queria saber se devia vingar-se também da mu¬ 
lher que elle amava, e que o abandonou. As pro¬ 
vas contra elle não tinham sido muito conclu¬ 
dentes, e o seu comportamento na penitenciaria 
fôra sempre bom, e dahi si a pena foi suave, a 
administração daquella casa lhe conseguiu o li¬ 
vramento mais rápido. Entretanto, nada menos 
de cinco annos elle curtira ali. Elle bem sabia 
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que a sociedade, a bri¬ 
lhante sociedade em que 
outr’ora vivera, haveria 
de, sinão repellil-o, pelo 
menos tratal-o com frie¬ 
za, até que elle conse¬ 
guisse provar a sua in- 
nocencia. E elle queria 
encontrar Harding, para 
provar essa innocencia, 
e para vingar-se do que 
soffrêra, principalmente 
com o afastamento de 
Marianna. 

Si elle conhecia es¬ 
sas disposições da socie¬ 
dade. por isso mesmo es¬ 
pantou-se ao se ver bem 
acolhido por um velho 
professor de orchestra, 


John Christopher. Não o procurára, não. En¬ 
contrara-o em um botequim, depois de cami¬ 
nhar mais de uma hora, a pé, pelas ruas enla¬ 
meadas pela neve que se derretia. E Christo¬ 
pher lhe offerecêra um copo de vinho quente e 
o levára para o seu quarto... 

John Christopher o conhecia, e lhe conhe¬ 
cia os amores. Deu-lhe noticias de Marianna. 
Pobre Marianna... Para poder viver, fizera- 
se cantora em um cabaret de classe não muito 
recommendavel. E, naquella mesma noite elle 
lá foi ter. Marianna o viu e fugiu... Para 
onde? Mais tarde saberia, e no dia seguinte tra¬ 
tou elle de procurar o seu íadvogado, o velho 
amigo Mawbrey, que tudo fizera para livral-o 
da pena, e muito contribuira para o seu livra¬ 
mento de agora. Tudo quanto elle possuía fi- 
cára em mãos do seu advogado que lhe dava 
agora a bôa noticia: — tudo ficara a render 
juros e bem administrado, de modos que si rico 
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elle era ao ser preso, mais' rico era ainda ao 
sahir. E logo Leonardo Bruce teve o seu pri¬ 
meiro gesto de recompensa, emquanto não cpi- 
dava de sua vingança: — instituiu uma renda, 
uma bôa renda para o velho professor de vio¬ 
lino cpie o acolhera, para que não se esfalfasse 
a trabalhar no resto de sua vida. 

Mas... e Harding? Era Harding que elle 
precisava encontrar! Antes, porém, era preciso 
de novo encontrar Marianna. Elle queria saber 
porque ella o abandonara, porque não lhe escre¬ 
vera mais, porque devolvera tudo quanto lhe 
déra e que elle fôra encontrar em poder do seu 
advogado. Mas Marianna já deixara o caba¬ 
ret... Dois dias depois recebera elle um recado 
do velho Christopher: — Marianna lá estava, no 
cabaret, onde tinha ido a buscar as suas roupas. 
E elle lá foi ter, pára seguil-a até á porta de 
casa, para lhe dizer que continuava a amal-a e, 
vendo-a na quasi penúria, queria protegel-a 
ainda. E Marianna, os olhos razos de lagrimas, 
pediu-lhe para que não a acompanhasse mais... 
Nada mais poderia dizer-lhe, mas tivesse pie¬ 
dade! 

Elle não sabia que Marianna era casada, 
e o marido, um nobre invalido, rodava os seus 
(Termina no fim do numero) 
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ELLA ERA MISS UFA... 

AGORA ESTA’ EM HOLLYWOOD... 
QUE TAL A TRANSFORMAÇÃO? 
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em Que são mettidas as cameras 

O olhar do director não se desprende 

de um pequenino instrumento que lhe ser¬ 
ve de meio de commuicação com todo o sys- 
tema. Duas luzes, uma azul e outra verde, 
brilham ainda, Com a mão elle faz iiiumi- 
nar-se o crystal vermelho, que é o maior de 
todos. E' o signal de começar. 

O signal vermelho indica que o syste- 
ma funcciona; que as “cameras rodam na 
velocidade uniforme de “24”; que o 8 cy- 
lindros carregados de film, passam pela ca¬ 
bine em que c som é registrado; que o im- 
menso disco de cera a um passo dos cylin- 
dros, gira com a agulha a riscal-o na tarefa 
de graduar o som; e que o monitor com a 
mãe posada sobre botões mysterioscs e os 
nlhnc fixos sobre a scena. através de um 


DURANTE A FILMAGEM DE “THE 
WOMAN WHO NEEDED KIL- 
LING” DA PARAMOUNT. CABI¬ 
NES A PROVA DE SOM... 


UM APPARELHO QUE REGIS¬ 
TRA A VOZ DOS ARTISTAS DI- 
RECTAMENTE NO CELLULOIDE 
E’ ESTHER RALSTON QUEM ES¬ 
TA’ FINGINDO QUE O MANEJA 
PARA PUBLICIDADE. A SUA 
VOZ JA’ FOI JULGADA EXCEL- 
LENTE, ALIA’S. 


SILENCIO! Eis a palavra mais 
importante e mais alta que se ouve ho¬ 
je num “set" de film falado. Films fala¬ 
dos — e no entanto, o principal requisi¬ 
to para a sua criação, para a criação 
dessas sombras turbulentas é o silencio 
mais absoluto. 

Em dias passados as ordens magi¬ 
cas eram "Luz!“, “Camera!” e “Ac¬ 
ção!”. E o director punha-se a gritar 
e os seus artistas a andar ou a fazer 
amor, a sorrir ou a chorar. 

Hoje, depois de uma rigorosa ins- 
pecção para ver si tudo está em ordem, 
o director exige silencio no tom mais 
energico deste mundo. Os assistentes 
encarregam-se de fulminar com o olhar 
o primeiro que faça o mais insignifican¬ 
te ruido. E durante alguns segundos 
pode-se escutar o esvoaçar de uma mos¬ 
ca; silencio logo após ferido pelo ru¬ 
mor suave dos motores de synchronisa- 
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OS DIRECTORES TÊM QUE SER 
ESPECIALISTAS EM ELECTRI¬ 
CIDADE E TELEPHONISTAS 
AGORA QUE O MICROPHONE E’ 
MAIS IMPORTANTE QUE A CA- 
MERA. AQUI ESTA’ DOROTHY 
ARZNER NUM “SOUND MI- 

XING PANEL” DIRIGIN¬ 
DO CLARA BOW EM “THE 
WILD PARTY 

Os pobres artistas que não podem 
adaptar-se ás condições novas, im¬ 
postas pelo novo meio de expressão, 
por não terem bôa voz, estão sendo alvos 
das maiores sympathias de toda Hol¬ 
lywood. 

Todos os productores em vista da 
crise de voz declarada logo no princi¬ 
pio correram a contractar artistas 
theatraes para os seus films falados, e 
no entanto, até hoje os maiores succes- 
sos desses films têm sido alcançados 
por artistas da téla, notadamente Bes- 
sie Love. Conrad Nagel (quasi tripli¬ 
cou o seu salario desde que a M. G. 
G. o jogou inconcientemente nos bra¬ 
ços da fama, quando o alugou a então 
humilde Warner Brothers) e Richard 
Barthelmess. 

(Termina no fim do numero). 


palavra, o Cinema... 

tistas, technicos e fiscaes voltam aos seus 
logares para uma nova filmagem. E’ o mo¬ 
mento de entrar em scena o “record” de 
cêra na pequena cabine de som. Num mo¬ 
mento a scena inteira é ouvida. Si estiver bôa 
é prova que tudo correu bem na cabine ge¬ 
ral de registo de som. E o “unit" prepara- 
se para a scena seguinte: 

Num unico stu^io — Warner Bro¬ 
thers — o disco de cêta é empregado para 
o registo definitivo, mas a censura dentro 
em breve obrigará esses pioneiros a recorre¬ 
rem ao registro no proprio film. E’ mui¬ 
to mais facil riscar uma linha, isto é, um 
discurso num pedaço de film. Mas quando 
se trata de uma producção vitaphonisada 
isso não pode ser feito com tanta facilida¬ 
de . Faz-se necessário o emprego de um no¬ 
vo registador. 

Os aperfeiçoamentos conseguidos nes¬ 
tes últimos seis mezes, principalmente no 
que se refere a factos pessoaes. tem chocado 
profundamente a industria. O “test” mais 
bem succedido e um dos mais significativos 
foi o de Mary Pickford. Apromptou-a pa¬ 
ra a filmagem de “Coquette”, como film 
inteiramepte falado. ’ 

Pouco tempo depois Harold Lloyd 
alugou um dos palcos de som de Christie 
no studio da Metropolitan para vários 
“tests”. Disseram que Harold nunca pro¬ 
curaria falar na téla. Que a sua voz não 
era bôa. Mas nada disso é verdade. A sua 
voz é forte e melodiosa e o que é mais elle 
sabe tirar partido delia. 

Si o seu material fôr borp, o proximo 
film de Harold Lloyd será o seu maior suc- 
cesso, por que a sua voz augmentará im- 
mensamente o valor da sua caracterização. 
Harold será um phenomenal successo com 
os “talkies”. 

RAMON EARMIDA, UMA OUTRA 
LOUCURA MEXICANA NUMA 
“PROVA” DE VO Z* 
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Adoração 

(ADORA TION ) 

Film da "First National", com Billie 

Dove e Antonio Moreno. 

mesmo assim commoveu aquclles famin¬ 
tos sedentos do sangue azul cia nobreza. 
Picaram-lhe o corpo todo e partiram... 
Emcjuanto ao principe a Revolução pro¬ 
porcionava esses primeiros dissabores, a 
princeza Helena, com o auxilio de um ge¬ 
neral, velho amigo da família, lograva 
fugir, escapando á furia dos revolucioná¬ 
rios. Ninette, a sua creada de (|uarto, 
vendo-se só no grande palacio apossou-se 
de um lindo manteaux de pelles, vestin- 
do-o e indo á casa do terrível Wladimir 
que conquistara também./. 

Mas, no momento em que ella pene¬ 
trava o palacio de Wladimir o principe 
Orloff que para ali se dirigia, ferido e en¬ 
sanguentado, arrastando-se a custo, re¬ 
conheceu o manteaux e convenceu-se de 
de que era a princeza Helena que ia, assim, 
ao encontro do seu cortejador, confir¬ 
mando todas as suas suspeitas e presa- 
gios. Orloff investiu furioso, avançando 
pelos salões de Wladimir mas detendo-se 
á porta do quarto no qual o vulto de mu¬ 



lher acabava de entrar, obstado por aquelle. Na 
cegueira que o empolgava, Sérgio não quiz at- 
tender ao que lhe dizia Wladimir. 

Insistiu em penetrar no quarto, o outro re¬ 
lutou e elles, então, se empenharam em renhida 
luta corporal, disputando, nos successivos gol- 


Entre o tausto e a opulência em que a no- grantes n proprio principe surprehendeu, um dia, 
breza russa vivia nos sombrios momentos que dia que elle nunca mais esqueceu por ter sido o 
lhe precederam a derrocada, a figura do principe ultimo da grandeza da corte e no qual a princeza 

Sérgio Alexandrovich Orloff se destacava pela Helena lhe deu vivos testemunhos do maior res- 

sua projecção nos altos círculos sociaes de Pe- peito e de dedicação maior. Ao dia seguinte, 
trogrado. Era nos seus vastos e luxuosos salões mal o sol despontava a Revolução explodia com 
que a fina flòr da aristocracia russa se reunia, todos os seus horrores dando expansão aos seus 
encantada pela fidalguia da princeza Helena impetos por tanto tempo recalcados. A po- 
Orloff, invulgar temperamento de mulher que pulaça faminta e sedenta de vingança, ^ 
com um sorriso enfrentava o galanteador mais desforrando-se de todas as humilha- 

audacioso e com um sorriso o vencia, derruban- ções soffridas em tantos séculos do 

do-lhe os melhores sonhos. domínio da realeza precipitava-se 

E. talvez por isso mesmo, pela apparente pelas ruas depredando, matando / 4L&L 
fragilidade da sua indole. c esposo, preso de uma e saqueando. Envolvido numa /r / 
violenta e desmedida paixão, soffria a tortura onda tumultuosa de popu- // / 
dos mais acerbos ciúmes, recalcando no peito, a lares, precisamente quan- // /mm 
custo, os impetos e os arrebatamentos do cora- ao seguia para as li- 
ção sempre em ancias. Mas o espectro da sua nhas da frente russa. H / 


Í pes que trocavam, a primazia do triumpho — 
um para desfazer a duvida allucinante e o ou¬ 
tro. para ser apenas um amante cavalheires¬ 
co... No momento culminante da peleja, en¬ 
tretanto, um bando de revolucionários, ar¬ 
rombando portas e janellas, sc assenhoreou do 
palacio, ^ separando, dominando e aggredindo 
Wladimir e o principe... 

A queda da nobreza russa arrastou para Pa¬ 
ris os seus membros mais proeminentes que con¬ 
formados com o grande revez procuravam, noi 

(Termina no fim do numero) 
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Lelower, a pequena mais requestada de Nova 
York e outros conselhos que iam a calhar para 
as suas preterições de nco-lulador, e lá se foi 
Johnnie, tendo antes feito uma despedida tocan¬ 
te com Mary, que delle recebeu cem dollares afim 
de iniciar os seus negocios com as bolachas, 
promettendo assim encontrarem-se em Nova 
York. Johnnie, de facto, entregou-se aos cuida¬ 
dos daquelles planos de conquista. 

Inscreveu-se como alumno de Sonia Mai- 
son, que mantinha um ateler "exquis” para os 
amantes da arte nova que ali iam receber os lu¬ 
minosos conselhos de sua intelligcncia. 

Foi ali que elle recebeu a consagração da 
celebre critica de arte Jeanne Duflos, possuido¬ 
ra de muitos milhões de dollares, que num sim¬ 
ples e casual borrão feito na tela descobriu a re¬ 
velação de um genio. Johnnie, porém, acanha¬ 
do e arredio, teve medo dos meneios da milliona- 
ria, emquanto ella requebrava os olhos em atti- 
tudes melosas... O encontro com Maisie Lelo- 
vver foi outro acontecimento. Elle fez-lhe um bi- 
lhetinho meigo c logo recebeu audiência mar- 

(Termina no fim do numero ) 


Taltiado para grandezas 


(THE ÜINCHAN GIRE) 

Mary Thompson, Lois Wilson; Johnnie Cousins. Georgc 
K. Arthur; Ubby 0'Day, Hazel Keencr; Jack Hayden, 
led Proutv; Harrv Barlet, Jcrry Miley; Soma Mason, 

' M.vrta Bonillas; Maisie Lelower, Betty Francisco. 

p 1 L M DA F . B . 0 . 

<iue eram muito apreciadas pelos que as comiam, embora 
não rendessem muito dinheiro á caixa do estabelecimento 
em que era empregada. 

Tinha, porém, Mary a belleza peregrina dos anjos e 
uma vontade enorme de triumphar pelo trabalho honrado 
e vae dahi, talvez dessa disparidade de ideas, havia algu¬ 
ma amizade entre ellá-e Johnnie. 

Este, vestindo os últimos figurines que a sua imagi¬ 
nação e extravagante inventava, resolveu emfim partir 
para a Cidade dos arranhas-céos e antes de embarcar re¬ 
cebeu as instrucções dos mais trenados na vida da grande 
metropole. Disseram-lhe, por exemplo, que não deixasse 
de visitar a grande estrclla do futurismo Sonia Maison, 
que não esquecesse de fazer seu “pé de roda’ a Maisie 


0 sonho, o eterno sonho da juventude pela 
gloria e pelo triumpho... A nossa historia tem 
dois typos diversos a observarmos: uma moça 
e um rapaz, cada qual com o seu quinhão de am¬ 
bição, cada um desejando ser alguma coisa na 
vida. Ella, modesta e trabalhadora, persistindo 
na luta de cada dia, com uma idéa fixa. 

Elle, cabeça tonta, agindo atabalhoadamen¬ 
te ao revéz da sorte, sem calculo, e apenas con¬ 
tando com uma estrella bôa que devia ter an- 
nunciado o seu nascimento ao povo pacato de 
Crosville, que o tinha assim na mais irrisória 
consideração, porque Johnnie parecia ter algu¬ 
ma 'coisa de menos na cabeça. 

Maniaco pelas conselheiraes praticas conti¬ 
das nos livros que ensinam a conquista do exito' 
pelos conselhos mais absurdos, Johnnie enten¬ 
deu que devia abandonar a aldeia natal e diri¬ 
gir-se a Nova York, campo mais vasto ás suas 
conquistas de “talhado para grandezas”, pará 
subir, crescer e vencer... Emquanto isto, Mary 
trabalhava na fabricarão modesta de bolachas 
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“O Cinema cie Amadores começa a sahir do 
seu domínio um pouco reduzido a qué se adiava 
até agora confinado. C) Pathé Rural conclue o 
seu apparelho para a tomada de vistas de 17 
mm., 5 de largura. Esse apparelho será prin¬ 
cipalmente destinado aos profissionaes. Para o 
formato de 16 mm. a Kodak vae achar inces¬ 
santemente temíveis concurrentes na pessoa de 
firmas como a Boi, Agfa, etc... O apparelho 
Agfa já appareceu na Allemanha e apparecerá 
do mesmo modo em França ainda este anno. () 
Bolex, fabricado na Suissa pela Sociedade Lon- 
gines, de óptica, é muito bem construído, o me- 
chanismo é muito simples, robusto e elegante, e 
o apparelho mesmo se fabrica para 15, 30, 60 e 
mesmo 120 metros; a automaticidade é assegu¬ 
rada por um dispositivo a reguladores. O pro- 
jector é solido e pratico. E é certo que todos esses 
apparelhos encontrarão compradores no merca¬ 
do, porque não chegam, afinal a serem mais ca¬ 
ros do que bons apparelhos photographicos. O 
projector Boi, pequena maravilha de mechani- 
ca, não poderia exceder 1.800 francos, que c um 
preço muito razoavel. 

A grande incógnita XX, e é preciso insistir 
para chamar a attenção dos revendedores e fa¬ 
bricantes, é o preço de venda da bobina de 30 
metros de film com o preço da revelação incluí¬ 
do. Uma bobina de 30 metros de film de 16 
mm. corresponde a 90 metros de film standard, 
o que dá uma projecção de 4 minutos pelo 
preço Kodak de 172 francos mais ou menos. E’ 
preciso concordar que se trata de um prazer que 
se torna singularmente caro, si se têm em conta 
principalmente as condições financeiras euro- 
péas de tyoje em dia. O constructor Boi, de passa¬ 
gem por Paris, e que vae aos Estados Unidos 
lançar o seu apparelho, declarou que abaixaria 
o preço da venda para mais da metade, e queelle 
haverá de manter esse abaixamento, apezar de 
todas as coacções. Si essas palavras não foram 
pronunciadas muito levianamente, o Cinema de 
Amadores póde estar certo de que irá gozar de 
um verdadeiro lance excepcional. Ora, si a casa 
Boi, que não fabrica o film, póde apresentar c 
sustentar taes preços, é evidente que as firmas 
que fazem apparelhos e films ao mesmo tempo 
poderão facilmente cooperar com ella. Franca¬ 
mente, applaudir-se-iam taes perspectivas. As 
tentativas até hoje feitas em França para agru¬ 
par os amadores e fazer qualquer coisa por elles 
não têm sido lá muito brilhantes, porque os ama¬ 
dores se desencorajam de um passatempo tão 
custoso, já que a T. S. F. é um prazer essen- 
cialmente popular e possue além disso um mer¬ 
cado melhor. 

Até haver a prova do contrario, é preciso 
pensar que o formato Pathé-Babv, devido aos 
preços prohibitivos dos outros, é o unico passi- 
sivel de successo. 

A firma Kodak apresentou, na ultima ses¬ 
são tia Sociedade Franceza de Photographia, o 
processo Kodacolor de que já se falou aqui mes¬ 
mo. A pellicula projectada póde ser dividida em 
duas partes, uma um pouco suave, a outra muito 
brilhante, o que deve corresponde»* a dois pro¬ 
cessos differentes de revelação. 

Os Etablissements Debrie vão brevemente 
lançar no mercado copiadeiras dc Í6 millime- 
tros. O mercado poderá, dentro de breve tem¬ 
po, tornar-se mais importante porque os ama¬ 
dores não sómente começarão a interessar-se 
mais nelle, mas principalmente porque os pro¬ 
fissionaes poderão comprar cameras de 16 mil- 
limetros para trabalharem com ellas em casos 
particulares. E poderão também comprar pro¬ 
jectores de 16 mm. em mercado livre. 

As firmas distribuidoras que consentissem 
em imprimir copias de 16 mm. dos films nor- 
maes poderiam encontrar um grande successo,, 
tal como acontece com o Pathé Rural, porque 
esse successo estaria assegurado pela clientela 
dos campos. Todas as firmas deveriam lazer 
como a Kotlak que edita ella mesma os seus 
Kodagraph. 

A casa Debrie prepara o que se reclama 
destle ha tanto tempo, isto é. uma copiadeira 


Cinema de Amadores 

(De SÉRGIO BA RR EITO FILHO) 


óptica que permitta o emprego de todos os trues 
e detalhes technicos que se vêem no film coni- 
niuin. As objectivas utilisaveis vão de um fóco 
muito curto a um outro muito longo, permittin- 
do assim as fusões, ílous, etc. 

A applicação racional de um novo film 
dessa mesma casa, denominado Duolicating, c 
destinada a renovar não sómente os methodos 
de contratypo necessários para o estabelecimen¬ 
to de qualquer cinematheca para amadores, 
como também para a pratica desses trues, de 
que ha tanta necessidade no Cinema de Ama¬ 
dores, ambos devido^s qualidades sensitivas do 
novo film, coisas que o film commum positivo 
não permittia realizar até hoje. 

E’ um progresso digno de ser registrado. 

Por outro lado, o Boletim Mensal Pathé- 
Kodak dá a seguinte informação: A First Na¬ 
tional Pictures anda utilisando a Victor Tal- 
king Machine para os seus films sonoros dedi¬ 
cados especialmente aos espectáculos connnuns, 
profissionaes; mas, por seu lado, a Devry 
apresentou, faz pouco, o seu Cine-Tone, com os 
mesmos discos da Victor Talking Machine 
synchronisados com os seus apparelhos de 16 
millimetros. E esses processos synchronisados 
são até agora em numero de quatro apenas, ha¬ 
vendo entre elles um disco com a representação 
do “Laugh, Clown. Laugh!” (Ridi, Pagliacci). 

Esse mesmo Roletim nos apresenta o ex- 
tracto dc um artigo apparecido na revista “Sci¬ 
ence et Industrie Photographique”. Nesse ar¬ 
tigo, dizem que os projectores de pequeno for¬ 
mato não permittem a projecção sobre grandes 
télas, porque os apparelhos de illuminação dos 
cine-projectores são muito grandes em relação 
á superfície da imagem, e por isso a utilisação 
da totalidade do facho luminoso é defeituosa. 
Mas quanto a isso se podem fazer serias reser¬ 
vas. A informação dada pela revista é insus¬ 
tentável, porque certos apparelhos pequenos de 
projecção, como o Kodak e o Pathé Rural per¬ 
mittem facilmente uma projecção para mais de 
200 espectadores. 

Quando se examinam os pequenos proje¬ 
ctores, fica-se principalmente tocado pela má 
aproveitação da luz nelles. O mais commum é 
enqontrarmos um projector qualquer fabricado 
por qualquer casa, no qual se introduz um con¬ 
densador vendido no commercio. E claro que, 
nessas condições, ninguém se deve espantar de 
que haja uma grande perda do flux luminoso. 

Como, por outro lado, os pequenos proje¬ 
ctores não são sempre ventilados, o constructor, 
para permittir a parada do film no meio da 
projecção, sem perigo de incêndio, tem que li¬ 
mitar a potência luminosa até pelo menos o má¬ 
ximo supportavel pela pellicula. Mas a condi¬ 
ção essencial seria collocar o projector nas me¬ 
lhores condicções de refrigeração. Ahi então o 
calculo e a experiencia determinariam que po¬ 
tência poderia ser empregada para a lampa^a. 
Ha também a forma e a melhor posição do fila¬ 
mento electrico.. Mas ambos dependem da 
formula .óptica da objectiva construída para o 
apparelho, e é justamente nesse ponto, como se 
disse muito judiciosamente, que todos os pro¬ 
jectores erram. 

Com o advento dos processos a cores, é pre¬ 
cise * estudar bem essas questões de ordem pura- 
mente technièa, porque esses processos absor¬ 
vem a luz por completo, e, desse modo, é preci¬ 
so que os projectores de amadores apresentem 
um rendimento levado fundamentalmente ao 
máximo possível”. 

I?so que se acaba de lêr ahi acima é o re¬ 
sumo das opiniões expendidas em França pelos 
melhores críticos francezes da actualidade, no 
campo teclmico do Cinema de Amadores. 

Embora eu proprio não esteja de accordo 


com grande parte do que .se estabelece nessas li¬ 
nhas, é interessante ter em conta que o francez 
não esquece o que c francez. Para elle, o Pathé 
Baby é sempre o melhor e o mais pratico pro¬ 
jector da actualidade. Para ellej a camara Pathé 
não tem rival. E ha ainda outros conceitos so¬ 
bre o processo Kodacolor que não poderiam ser 
expendidos aqui. Os amadores comprehendem 
que a gente não póde ser assim tão parcial... 

Por outro lado, elles têm razão. Os preços 
de uma Victor, uma Filmo, uma Kodak são re¬ 
almente dc espantar; mas isso é natural, que 
diabo! E’ o dollar... 

Não me parece (pie seja a Europa que este¬ 
ja em más condições; a França, sim. Mas a Al¬ 
lemanha, por exemplo, tem hoje em dia uma 
producção que invade todos os mercados por 
causa mesmo do baixo custo. E si continuar¬ 
mos assim... 

Não acho que a projecção de um Kodasco- 
pe seja má. Parece-me maravilhosa; é uma 
opinião individual, é verdade, mas é uma opi¬ 
nião. Eu acho que o melhor justamente na pro¬ 
ducção Kodak, (e acho que já disse isso mesmo 
aqui) é o projector. E penso além disso que com 
o Pathé Rural se póde fazer uma apresentação 
para mais de 200 pessoas, sem perigo de insuc- 
cesso. 

Em todo caso, as opiniões dadas pela im¬ 
prensa franceza sobre o Cinema de Amadores 
ahi estão. Agora o amador brasileiro julgue 
essas mesmas opiniões, estude-as, confronte-as 
mas... não vá explanar as conclusões próprias 
a ninguém... 

F. Nicout, gerente geral da casa Pathé 
Baby no Rio acaba de deixar a Societé Franco- 
Bresilienne du Pathé Baby. 

Foi uma perda para os amadores porque 
Nicout era muito estimado e se distinguia prin¬ 
cipalmente pela bondade com que tratava a to¬ 
dos. Ao antigo gerente, o “Cinearte” deseja 
muitas prosperidades no seu novo negocio. 


Ruy Galvão (Rio) — Uma coisa nada tem 
com a outra! As vçjas são a potência luminosa 
e dependem da construcção, carvão, tungste- 
no, etc. 


Continuam com bastante actividade a fil¬ 
magem de “La tentation”, do romance de Char¬ 
les Méré, Claudia Victrix e Lucien Dalsace, são 
os principaes. 




Henrv Roussell, de volta de Cannes i onde 
foi filmar varias scenas exteriores de “Paris- 
Girls”, está novamente no Stulio de Joinville, 
filmando a ultima scena interior com Suzy Ver- 
non, Fernand Fabre, Cyril de Ramsay, etc. 

K 

Um grupo de 40 parlamentares, entre os 
quaes se encontram A. Borrei, Le Trocquer, 
Pietri, Guilhamon, etc., conduzidos por Dellac, 
presidente da Chambre Syndicale de la Cinema- 
. tographie, visitou as maravilhosas installações 
do Studio Cineromans. 


K 


Rovera, administrador da Star Film, as- 
signou com Jean Sapéne, um açcòrdo em cujos 
termos elle filmará nos Studios de Joinville suas 
próximas producções “L’Etrangére” e “La 
Favette". 

K 

Jacques de Baroncelli está prestes a termi- 
minar as montagens de “La femme et le Pan- 
tin”. Conchita de Montenegro será a grande re¬ 
velação do anno. 
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(THE POWER OF SILENCE) 


Filin da Tiffany-Stahl do “Programma Senador" 
cxhibido no OI)FOX no dia 27 de Maio 


Mamãe Stone, .. 
Donalil Stone .. 
Gloria Stone .. . 
Sra. Right .. .. 
Jim Wright .. . 
Promotor publico 
Advogado .... 
Gerente do Hotel 


. ..BELLE BENNETT 
.. IOHN WESTWOOD 
. .M ARI AN DOUGLAS 
.VIRGÍNIA PEARSON 
..RAVMOND KEANE 
\NDERS RANDOLPH 
.. ..JOHN ST. POLIS 
. .JACK SINGLETON. 


Direcção de Wallace Worselev 


"Entra boje em julgamento a Sra. Stone, accusa- 
sada do assassínio de Jim Wright, e cujo silencio até 
aqui tem dado margem a muitos commentarios, tor¬ 
nando diíficil a situação do seu advogado que não 


daquelle que fora assassinado! A noticia causou sensação, 
mas nem com isso obtiveram que a accusada falasse. 

Foi então que o advogado, como ultimo recursó, se 
propoz ler o “Diário” da infeliz, ('Diário” que a apprehen- 
são no quarto delia revelara, e cuja letra foi confrontada 
com a delia naquelle momento. 


Mary Stone era camareira na casa dos Wright. Jim, 
então bastante moço, se enamorara delia e de tal modo se 
apaixonara, que acabara conj ella se casando. Quando a 
Sra. Wright voltou de uma visita á Europa e soube das 
•relações de seu filho, talvez sem saber do seu casamento, 
ordenou ao mordomo que dispensasse a desgraçada, que 


póde assim provar a sua innocencia. Espera-se que em 
plenário, comtudo, ella venha a desvendar o que se pas¬ 
sou no quarto n* 303 do Palace Hotel.” 


1 al era a noticia que os jornaes publicavam e que re¬ 
sumiam o que se passava. De facto, o gerente do Hotel a 
vira subir para o terceiro andar, depois de ter perguntado 
pelo quarto de Jim Wright. Pouco depois um estampido 
chamára a sua attenção e elle subira pelo elevador, indç» 
encontrar a accusada, naquelle quarto n° 303, junto ao ca- 
daver de Jim Wright. Não podia ser outro o assassino, si 
bem que desde esse momento, perguntada pelas autorida¬ 
des, ella se resumia em dizer: — “Não fui eu quem o 
matou!” 

Agora ali estava reunido o tribunal para julgal-a. Na¬ 
quelle momento ainda o advogado que a Justiça lhe indi¬ 
cara procura convencel-a de explicar o que se passára. 
Ella sacode a cabeça, Que mysterio aquellé, que motivo 
tão forte que lhe tolhia a língua? O Promotor pede o 
compareclmento da primeira testemunha, o gerente do ho¬ 
tel. que narra o que está acima, Chamam a segunda tes¬ 
temunha — Donald Stone. Testemunha? Por que? Trata- 
va-se do filho delia, da pobre accusada, e então se houve 
a voz estcntorica do promotor que procura armar eftei- 
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Segredos e mexericos de Hollywood 



Acontece, apenas, que essa não 
era uma boa comedia para Pola. 
Ella ultrapassou os limites, não dos 
seus proprios e profundos senti¬ 
mentos — pois que certamente ella 
sentiu, habituada como está a fazer 
todo instante como se estivesse re¬ 
presentando — mas sim os limites 
da imaginação enganadiça de um 
publico idolatra ... Ella se fez ri- 
dicula na téla da vida, o que não é 
tão facilmente esquecivel como 
uma situação ridícula na fita de 
çeüuloide — sem importar quão 
sinceramente tenha repercutido c 
choque no seu exercitado tempe¬ 
ramento emocional. 

A proposito d’e88e curioso as¬ 
pecto da vida de Hollywood, a 
chronista cinematographica Ruth 
Biery presta interessante depoi¬ 
mento e faz commentarios cheios 
de humor. 

“Assisti, diz ella, aos funeraes 
de Theodore Roberts. Toda Hol¬ 
lywood o estimava sinceramente e 
rendia-lhe o mais cordial dos tri¬ 
butos. mas juro que si eu fosse uma 
estrangeira nessa cidade e não 
houvesse lido os jornaes e não sou¬ 
besse que a Egreja Elks não era um 
theatro, teria tomado a cerimonia 
fúnebre por uma premiére de film. 
Quero dizer que o povo se alinha¬ 
va aos lados das ruas como em taes 
occasiões — para ver as estrellas 
entrarem. As. estrellas ostentavam 
ejegantes pelles ,e velludos... sa¬ 
bendo que o povo ali estaria para 
admiral-as. E havia apparelhos 
cinematographicos para filmagens 
e policiaes para conter a multidão 
atraz dos cordões. E dentro do 
templo, havia um logar reservado 
aos astros, bem no centro, onde a 
plebe pudesse contemplal-os. E. ef 


fectivamente, a plebe ali estava 
basbaque, procurando partilhar a 
gloria do morto coni a dos vivos. 

E Conrad Nagel fez um dis¬ 
curso de meia hora, tal qual coBtu- 
ma fazerpnas occasiões sclennes em 
homenagem aos vivos. De um des¬ 
conhecido que se achava ao meu 
lado, ouvi a seguinte observação: 
“Mas essa gente nãc pode fazer um 
enterro sem Conrad Nagel ?” 

Sim, podíamos, é claro, mas 
não queriamos. Não tendes vós um 
Conrad Nagel na vossa cidade? 
Um homem capaz de achar sempre 
a “right word at the right moment" 
isto é. as palavras adequadas no 
momento opportuno, e que se ex¬ 
prime com a mesma facilidade com 
que um salva-vidas fluctua sobre as 
aguas? E não sentis uma especie de 
desvanecimento em constatar que 
elle nunca se mestra assás fatiga¬ 
do, nem occupado nem egoista pa¬ 
ra cumprir psse dever? Conrad 
compraz-se, italvez, com o som da 
sua própria vez, ou talvez, encontre 
prazer no papel de orador official 
ou de mestre cerimonias de todo 
genero de reuniões. E elle não des¬ 
empenharia bem semelhantes func- 
ções, si isso não lhe désse prazer.- 
Conrad se exercitou em tal mister 
até fazer d’elle uma segunda natu¬ 
reza, sinão a sua primeira nature¬ 
za, e graças a isso elle conseguiu 
uma das melhores vozes do Cine¬ 
ma em Hollywood. 

E nãc seria antes de esperar 
que com taes acolytos como Cecil 
B. De Mille, Conrad Nagel, Geor- 
ge Fawcett. Sid Grauman, Phil 
Berg William De Mille e alguns 
outros, a multidão que se agglome- 

(Termina no fim do numero). 


“MAS ESTA GENTE NÁO PODE FAZER UM ENTERRO 
SEM CONRAD NAGEL?" — JA’ SE PERGUNTOU UMA VEZ 
EM HOLLYWOOD. TODOS FALAM DO SEU PAPEL DE 
ORADOR OFFICIAL, MAS CONRAD NAGEL TAMBÉM 
CONTINUA FALANDO... E PQR ISSO E’ HOJE ATE' UMA 
DAS MELHORES FIGURAS DO CINEMA FALADO... 


Hollywood vive neste momen¬ 
to preoccupada com um verdadei¬ 
ro desencadear de historias perigo¬ 
sas, v e, mais ou menos furiosa com 
os jornalistas que deixam gatos fó- 
ra do sacco e estimulam a dansa 
macabra dos esqueletos. E, nes¬ 
sas condições, q pessoal pensa nada 
mais nada menos do que tomar 
agentes de publicidade tanto para 
impedir que se publiquem coisas 
como para publical-as. 

E não ha, talves, como censu¬ 
rar essa boa gente. Porque na ver¬ 
dade, não é nada agradavel a uma 
cretura ler que foi noiva de trei 
homens no espaço de um mes, ou 
que divorciou-se de um cavalheiro 
com quem nunca foi casada. Mas, 
por outro lado,., por outro lado... 
Ora vamos aos factos, entrando lo¬ 
go no caso a que estas linhas pro¬ 
curam servir de introito, E* uma 
historia tão typica de Hollywood, 
que dispensa qualquer commenta- 
rio; uma historia que illuatra uma 
face do mundo estellar, que o publi¬ 
co não perceberá, a não ser que al¬ 


guém lh'o signale. Concerne isso á 
gloria de momentos sagrados que 
actores e actrizes hão dramatizado 
para si proprios è para imprensa, 
desde que Eva vestiu a sua primeira 
.toilette de scena e... que a Biblia 
o noticiou. 

Em termos mais claros: não 
censurastes quasi todas Pola Negri 
quando ella se cobriu toda de cre¬ 
pe e de véos negros, como si fosse 
casada tres vezes com Rodolph 
Valentino? Não dissestes comvos- 
co mesmas: “Que enscenaçãol”? E 
não havia uma ponta de desprezo 
na vossa vós? 

Mas eaqueceia, por ventura, 
que Pola Negri passou longos an- 
nos a exercitar-se no sentido de ti¬ 
rar o máximo effeito de uma acção 
dramatica? Olvidses por acaso que 
ella derraróára toneladas de lagri¬ 
mas sobre corpos sem vida da tela? 
Não vos lembrastes que ella fes uma 
grande fortuna de intensidade com 
que vívia mesmo os seus mo¬ 
mentos fingidos? 



Como sa fala do 
casamento de 
Viidai 
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(THE SINS OF 
THE FATHERS) 


Guilherme Spengler.Emil Jannings 

Graça.Ruth Cliatterton 

Tom Spengler.Barry Norton 

Mary Spengler.Jean Arthur 

Otto.Jack Luden 

A Sra. Spengler.ZaSu Pitts 

Gil.Mathew Betz 

Um Contrabandista.Harry Cording 

O Conde.Arthur Housman 

Tom Spengler, quando menino ..Douglas Haig 
Mary Spengler, quando menina ..Davvn 0’Day 

Guilherme Spengler é um Americano de 
origem allemã, que ha muitos annos serve como 
“garçon” do Ritz e tira da sua profissão um 


grande orgulho. Affeito 
áquelle ambiente, em (pie 
brilham diplomatas c mil- 
lionarios, dir-se-ia que 
elle se sente ali também 
um pequeno rei (piando, 
no seu "smoking” irre- 
prehensivcl, corre de sala 
em sala, o braço alçado, 
erguendo a travessa de 
prata com os peixes ra¬ 
ros, os faisões dourados, 


decorados a primor, e os clistri- 
buc nas mesas a que se sentam os 
magnatas da finança. Por isso, 
casado embora e pae de uma lin¬ 
da menina, satisfaz-se dos proven¬ 
tos que a sua profissão lhe offe- 
rece, e dá-se por feliz. 

Mas um dia, precisamente 
quando elle serve uma mesa oc- 
cupada por varias pessoas ele¬ 
gantes, da amizade do patrão, 
um mensageiro traz-lhe a noticia 
de que sua esposa acaba de dar á 
luz mais um bébé. F tão grandes 


esperanças faz a noticia nascer 
em seu coração, tanto elle se alvo¬ 
rota por ella, que uma terrina se 
lhe desequilibra nas mãos e o seu 
conteúdo se derrama no luxuoso 
vestido de uma linda commensal 
da sua mesa. O “maitre dMiotel” 
acode, e a sua sentença é inexo¬ 
rável: — para a rua! 

A alegria de que se acha 
Spengler possuído não lhe per- 
mitte deixar-se abater pelo inci¬ 
dente. Elle antes quasi o aben¬ 
çoa. pois que assim lhe será pos- 
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Uma producção “Paraniount 
Direcção de Ludwi Beryer. 


rigor de que usa para com Mary, a filha pri¬ 
mogênita cio casal. 

Bafejado pela fortuna, Spengler vae subin¬ 
do “pari oasu” na escala social, e em pouco, elle 
é uma figura de destaque na pequena cidade 
onde exerce o seu commercio. A sua presença 
é requestada em todas as festas, e uma dessas 
lhe nroporciona um marcado exito pessoal, 
nuando elle apparece em scena a cantar “Der 
Trumoeter von Saeckingen”. 

Esses êxitos, porém, por outro lado, accen- 
dem as invejas em torno de Spengler, e um ca¬ 
sal de indivíduos máus, Graça e Gil, resolve, em 

(Termina no fim do numero) 


guezia. A mulher, docil 
soffredora, ajuda aos en¬ 
cargos da casa, do bar, e 
da familia, trabalhando 
além das suas forças. 
Mas Spengler, embria¬ 
gado pelo exito, não se 
apercebe disso, nem tem 
tão pouco consciência das 
benevolencias com que 
acolhe todos os erros do 
filho, em contraste com o 


sivel correr a casa e partiinai uas 
alegrias de que ella deve estar 
cheia, a essa hora. E mal trans¬ 
posta a soleira do aposento, a 
pergunta lhe explode dos lábios: 

— E’ um rapaz? 

A esposa lhe responde que 
sim, e logo colhendo a criança, 
doudo de contente. Spengler dan- 
sa com ella ao collo, por todo o 
a|x>scnto, com taes pulos e pino¬ 
tes que a enfermeira se vê obri¬ 
gada a recommendar-lhe caute¬ 
la. A’ beira do berço, elle se de- 
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“Braza Dormida", 
successo enorme pelo 
paiz todo. sem duvida, 


e Sã 


Paul 


(DE O. M., CORRESPONDENTE DE “CINEARTE”) 


manas, nãol E’ preciso 
tempo. Depois o res¬ 
to. E tempo, com gen¬ 
te que precisa, para vi- 







tem feito, pelo Brasil. —- 

um incalculável bem. / 

Descobriu. Mostrou. j 
Provou. Sem sophis- 'i\*\ A*’. 

mas. Que já é perfei- 1 S 

tamente possível esta |p®,- 

industria entre nós. : 

Chamar a attenção 

para o facto de não \ 

poderem, presente- ,í -S*-'**- ; 

mente, as emprezas : 

productoras gosar das 

facilidades communs jypC* 

em studios norte-ame- I " .éêjí"'' 

ricancs, é, sem duvida, ■■RSp* 

estar repetindo, pela |EpL j 

milésima vez. cousas 15^^ 

já bastante commen- 

tadas. Humberto Mau- 

ro nào pode ser per- 

feito. E' natural. A 

perfeição só vem com 

a pratica . Com uma 

chusma de livros um ^ _ 

sujeito não constróe 

um arranh-céos! Mas 

construindo palhoças. 

embora, o indivíduo 

já se habilita a erigir 

monumentos. Isto é !Jp hvi-' 

que não soffre a menor ■ .... 

duvida. E, felizmente. r l 

graças^Deus! nós já 

não í,ão pouco aüedos vMA'í «?ÍC‘ ( J 

ao 

quasi 3 annos para ser 

e ainda não está prom- W&ÊÊ ÈÊÊB - 

tros. Importa, apenas, j 

‘‘Barro Humano” e a \ 
sua demora. E pouco \~" 

se importam em saber —-- 

se se filma diariamen¬ 
te ou uma vez por se¬ 
mana e se se póde contar com tudo á hora e á 
tempo. 

E se foi apenas uma brincadeira de amado¬ 
res. O que se quer é o film. E, neste negocio, 
entãc. dá-se o caso interessante da familia 
commum, brasileira. A pequena namora. Re¬ 
unem-se as comadres. Quando fica noiva? 
Quando? A pequena fica noiva. Quande casa? 
Hein?! A pequena se casa. Quando... E a ce¬ 
gonha, hein?! Nasce. E' homem ou mulher? 
Hein?! E’ mulher. Oh! Antes fosse um her¬ 
deiro! E’ homem! Ah! Oh! Era bem melhor 
que fosse mulher... Educava-se melhor! 

Assim é com o Cinema Brasileiro. “Bar¬ 
ro Humano" ainda nào foi lançado e. no en- 


ver, tratar de outros 
negocios, é cousa mui¬ 
to seria! 

"Braza Dormida” e 
“Barro Humano”, 
convem frizar, foram 
films de estudo. Tudo 
que era difficuldade 
apparente, após a con¬ 
clusão destes traba¬ 
lhos, foi removida. Já 
se sabe aonde se pisa. 
E as próximas produc- 
çõe8 da Phebo e da 
Benedetti, sem duvi¬ 
da, serão bem a prova 
do nosso valor e dqf 
poder da nossa inque¬ 
brantável força de 
vontade. Força de 
vontade que sómente 
um povo como o Bra¬ 
sileiro tem. Povo que 
sempre soube enfren¬ 
tar as vicissitudes com 
fogo no olhar e aço 
nos musculos. Só o 

que já ha filmado de 
"Sangue Mineiro” es¬ 
tá mil vezes superior 
a "Braza Dormida”.. 


A inauguração do 
Paramount, para São 
Paulo, sob todos os 
pontos de vista, re¬ 
presenta vantagem. 
Principalmente no ter¬ 
reno da concurrencia. 

Como eu estou apre¬ 
ciando o péga! Nem 
queiram saber! Agora 
é que nós, publico, va¬ 
mos ver quem tem 
mais garrafas vazias 
para vender, Oa 
“truBtB” de antiga¬ 
mente, coitados, já 
não fazem móssa á 
Nós rimos 


■ na manga quando ou¬ 

vimos faliar em "trus- 
ts”, agora. Isbo, esse 
encanto, já foi quebra¬ 
do pelo Serrador. Ca¬ 
be-lhe essa victoria. £' 

_ J merecida e innegavel. 

/ Quando as Reunidas 

- ^ tinham tudo nas mãos, 

filmB, mercado, publico 
e até debochavam da 
producção brasileira. Serrador tinha um ou 
dois Cinemas, apenas. Hoje é dono de um gru¬ 
po bem considerável e oonseguiu hombrear o 
»cu poder ao das ReunidaB. 

E isto, diga-se, era necesBario. Para o bem 
do publico. Veio o Alhembra, depois, A Metro- 
Goldwyn passou para o lindo Cinema' da rua 
Direita. E melhorou a situação, E agora, com 
o Paramount, então, conBeguiu-sc, finalmente, 
o fim desejado. Cada qual lutando para conse¬ 
guir publico e, assim, programmas de real va- 


CLARA BOW E Â CABELLEIRA LOURA 
QUE ELLA USOU, PARA FUGIR DOS 
CURIOSOS DURANTE TRES SEMANAS 
EM NEW YORK. O ANNÊL FOI PRE¬ 
SENTE DELLA PARA ELLA MESMO. 
A PEDRA E’ UMA ESMERALDA. NÃO 
E’ ANNEL DE COMPROMISSO. "SEI DE 
MUITOS HOMENS APAIXONADÍSSI¬ 
MOS POR MIM, MAS NUNCA OS 
LEVEI A SERIO... 
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esper a r. Pacientes. 
Não nos interessa Ci¬ 
nema falado. Segun¬ 
da-feira, no Para- 
mount, vae se ouvir o 
discurso de posse do 
presidente H o o ver. 
Dizem, os entendidos, 
que as livrarias estão 
fabricando diccionari- 
os ingleze8-brasileiros, 
noite e dia. E que en¬ 
sinar a lingua de Sha- 
kcspeare, agora, é o 
negocio que chamam... 
da China! 


Lilyan Tashman, mais 
uma vez, faz a gente 
ter pena do Edmund 
Lowe... 

SANGUE NOVO 
— (Pep and Prep) — 
Fox — Um magnifico 
filmzinho. Cheio de 
“Sangue novo”, mes¬ 
mo . Agradavel sob to¬ 
dos os pontos de vista. 
E se não bastassem os 
jovens que tomam par¬ 
te nelle, ainda haveria a 
direcção agradavel de 
David Butler. No des¬ 
empenho, particular- 
mente, Frank Albert- 
son e John Darrow to¬ 
mam a distancia. O 
David Rollins é assim 
assim. E Nancy Dre- 
xel é uma dos “Quatro 
DiaboB”... 

POLICIA SOL- 
TEIRÂO — (Riley, 
the Cop) — Fox — 
John Ford gosta dos 
allemães. Põem-nos em 
qua8i todos cs seus 
films. .Este, por exemplo, está cheio delles. 
Muito bem criticados e melhor satyrisados., 
Aliás é um film de satyra aos costumes yan¬ 
kees, allemães e francezes. Ha, em Paris, to¬ 
dos aquelles aspectos que a gente já conhece. 
Mas J. Farrell Mac Donald, no papel de Riley 
o guarda que é encarregado de ir á Europa pa¬ 
ra trazer, preso, David Rollins, é um numero. 
Está admiravel. Tom Wilson faz o papel de 
sargento de policia. E Louise Fazenda é a na¬ 
morada de J. Farrell Mac Donald. Mais uma 
vez Nancy Drexel é a heroina de David Rollins. 
E' um film que satisfaz. Tem piadas bem in¬ 
teressantes . 

O REI DO VOLANTE — ??? — ??? — 
Programma Matãrazzo. Reed Howes gosta 
de Ruth Dwyer. Ambos são filhos de fabrican¬ 
tes de marcas de automóveis concurrentes. 
(Não se ligue ao trocadilho!) Vocês querem 
que eu conte o resto? 

E não querem que se faça Cinema no 
Brasil... Ora essa! 

DESVIOS DA VIDA — (Life's Moc- 
kery) — Chadwick — Betty Compson, você é 
bem bonitinha. Mas depois que a vimos em 
“Docks of New York”... Este film, então, é 
um grande benemerito. Deve ser exhibido em 
todos os hospitaes especialisados em curaB de 
doenças nervosas. Porque narcotico melhor do 
que este... só mesmo uma reprizesinha do 
Serrador ... 


O Avenida é o filho 
viciado das Reunidas. 

Coitadinho! Não tem 
remedio. E* um caso... 
pathologico. Tem ma¬ 
nia de sciencias. . . 

Quinzenalmente, men¬ 
salmente, semestral¬ 
mente, de qualquer 
maneira, ha de sahir 
um film “scientifico”. 

Esta semana deram 
uma folga no V. R. Cas 
tro. E foram tirar das prateleiras “Vicio e 
Belleza” para o reprisar... Mas o Cinema é 
no Largo do Paysandu’. Está rodeado de cir¬ 
cos magnificos. Principalmente o do Piolin. E 
publico de circo... não vae, positivamente, 
nesse negocio de sciencias occultas e... expos¬ 
tas! O Avenida e o Triângulo, positivamente, 
são completamente differentes! São os sarco- 
phagos que guardam o melhor da paciência de 
todos os bons “fans” paulistas... 

Os commentarios que se têm ouvido, ago¬ 
ra, após a exhibição do Cinema “falado”, em 
São Paulo, são impagáveis. 

0 maior gOBo imaginável! São de toda a 
sorte. Uns, ponderados, não se deixaram ven¬ 
cer pela nitidez duvidosa do discurso do côn¬ 
sul Brasileiro. E muito menos pela synchroni- 
zação que reputaram horrivel. E outros, em 
constraste, pessoas que tudo vêm pelos pris¬ 
mas bonitos do sentimentalismo e da poesia, 
mudaram de opinião... Já chegam até a gos¬ 
tar dos films falados.., 

Ha o eterno grupo de entendidos. Os que 
acham que a voz vem de cima ou de baixo. 09 
que dizem que “não passa de um gramophõne 
adaptado”. Outros que acham a maior mara¬ 
vilha do século. E aquelles, finalmente, que 
continuam, firmes, preferindo “Alta Trahi- 
ção”, de Lubitsch, como Cinema, á todos os 
“synchronized” e “talkies” do mundo. 

FERIAS DE CLARA — (Three Weeks 


DON ALVAREZ 
E MARCELINE DAY 


EM “VENDAVAL 
DA SORTE” 


COCKTAIL AMERICANO — (Ma¬ 
nhattan Cocktail) — Paramount — Um bom 
film. Não fosse Nancy Carroll a estrella. E Ri- 
chard Arlen, além disso, apresenta um traba¬ 
lho bem interessante. Danny 0’Shea, que a 
gente aprendeu a Aborrecer nas celebres co¬ 
medias Serrador, apparece. Mas o film é do 
Paul Lukas, isso é que não tem duvida. E 


UMA SCENA DE “SANGUE NOVO 
COM OS PRINCIPAES DO ELENCO 


FARRELL MAC DONAL E LOUISE FA 
ZENDA EM “POLICIA SOLTEIRÃO” 
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Vilma Banky 


LONGE DA ATTENÇAO DE RÜD LA 
ROCQUE, DOS BEI IOS DE RONALD 
COEM AN E DA FARDA DE WALTER 
BYRON... 
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JOÃO CANCIO (Rio) — Obrigado pela 
suggestão. 


ANT. FERREIRA (Pelotas) — Li com 
tcda a attenção a sua carta. Obrigado e de 
tudo já temamos providencias. 


OBSERVADOR (Petrcpolis) — Já sou¬ 
be do successc de “Braza, ahi. Nãc é possivcl 
a todos os artistas responderem os pedidos de 
retratos. Em Hollywood já se fala até de dar 
um fim a este habite. Quasi sempre, os secre¬ 
tários. 


J. CABRAL (Timbauha) — E* este o en¬ 
dereço certo. Porque ainda não começou. Sâo 
tantos os pedidos! 


SAPHO (Rio) 1") — Aos cuidados des¬ 
ta redacção 2 o ) Sim. 3") Sim 4“) Você dirá... 
5 ) Está* Obrigado pelos informes e não se 
apaixone tanto por Luiz Sorôa, 


FAN DE RAMON (?) — Agora já não me 
lembro mais cousa alguma desse concurso. 


P ergunta* me 


0 UttfL. 


CARLI NETTO (S. Rita de Sapucahy) 
— Mas não é iniciativa louvável. “Braza” che¬ 
gará ahi mais cedo. “Barro”, pela Agencia Pa- 
ramount. Muito mais adeantado no Brasil. 


CYR (Curityba) — Obrigado. 


E. M. BENTES (Rio) — Seja bemvin- 
do! Vae ficar ou voltará para o Pará? 


PRATIS (Bahia) — L. La Plante e Ma- 
ry Philbin, U. City, L, A., Cal. George. Bar- 
ry e Lois, Fox. Western Ave, Hollywood, Cal. 
Cinco de cada vez... 


—Recebi, obrigado. Continue 
Mas seja sempre sincero, criterioso e honesto. 


são de films velhos e europeus, compete ao pu¬ 
blico abandonar ao Cinema. O Norte precisa 
reagir contra tudo isso e exigir films mais no 
vos. O mercado ahi já está melhorando e por¬ 
tanto, digno de melhor sorte. 


M. RIO (Rio) — Obrigado. Já estamos 
informados a respeito deste film. Delle trata¬ 
remos com pormenores. 


CHE PAPUSA OUI (Bagé) — 1") Du¬ 
rante a filmagem deste que elJe morreu; 2") Já 
não me lembro do film; 3") Sim, mais ou me¬ 
nos, E’ o mesmo argumento. 4 ) Sim, é pro- 
prio. 5 ) Não. O Arnold Kent era (porque já 
morreu) italiano e o seu verdadeiro nome Lido 
Manetti. Não viu film italiano em que elle fi¬ 
gurava com este nome? Appareceu em tanto?,! 


AMIGO DE ÇINEARTE (Catende, 
Pernambuco) — Sim, é um pirata. Sim, envie 
mais informes. Nita Ney tem respondido a to¬ 
dos. “Barro Humano” vae ser distribuido pe¬ 
la Agencia Paramount. Deixe a Lia, em paz. 




OCTAVIO PAGLIARINI (Pouso Ale¬ 
gre) — Billie Dove. First National, Burbank, 
Cal. 

BRIAN (Ric') — Socegue, ella já voltou... 
Solteira. Assim dizem... 


OPTiMA (S. Paulo) — Gostou então, da 
“Braza”, Seu Ary? O O. M. éStève ilò Rio è 
por isso a sua secção não andou normalizada. 

% 

BRITTO JR. (Rio) — Porque envia re¬ 
tratos? A Benedetti-Film precisa de um galã 
para o proximo film, pois é provável que Carlos 
Modesto abandone o Cinema. 


LIVIO (Ponte Nova) — Entreguei a sua 
carta a Sérgio Barreto Filho, se bem que elle 
apenas trate de machinas de amadores. Mas 
porque não procura ahi o Oswaldo Tavares que 
aqui fez um pequeno estudo sobre a nossa in¬ 
dustria? 

J. BHAGAVAT — (Cachoeira, Bahia) 
Li a sua carta mas os desenhos estão a lapis. 

TJElMS OLL (S, Pàulo) — Recebi, 
mas. ainda não está bíom. Entretanto, não des¬ 
anime . 

MENJOU (Maceió) — Já soube do suc- 
cesso do “Rei dos Reis” ahi. Sobre esta inva¬ 


BEBE (Rio) — Nita Ney, aos cuidados 
desta redacção. 

RONALDO ROGÉRIO ,(Itu’) _ Bene- 
detti Film, R. Tavares Bastos, 153, Rio. Não 
recebi as suas cartas anteriores. 

CHARLES (Rio) — Mas que idéa faz 
você da gente de Cinema? Sim, é logico. Lá 
ha gente de toda a especie como em todas as 
cidades. 

LOPES SILVA (Nova Lima, Minas) 
Mas porque o publico não reclama. Este ne¬ 
gocio de annunciar um bom film e na hora pe¬ 
dir desculpas ao “respeitável publico” porque 
não chegou a tempo, é velho... 


SsCENA DE “THE WÍLD PARTY” DA jPARAMÕUNT, COM CLARINHA BOW. 
















0 que se exhibe no Rio 


Wallace 
Beery é o 
melhor em 
“Mendigos ida 
Vida" que tem pre¬ 
cipitados de arte. 


f IMPÉRIO 

OS MENDIGOS 
DA VIDA — (Beg- 
gars of Life) — Pa- 
ramount — Produc- 
ção de 1928. 

Mais um bom 
fi 1 m de William 
Wellman, que, ulti¬ 
mamente, se tem re¬ 
velado um grande 
talento directcrial. 

A historia é das 
mais simples, e des¬ 
enrola-se num am¬ 
biente novo — ao ar 
livre — e numa at- 
mosphera inexplorada — nos d o m i n i o s 
dos vagabundos. Trata-se apenas de uma 
joven inexperiente, que pratica um assas¬ 
sinato em defesa de sua honra, foge em 
companhia de um joven vagabundo e com elle 
entretem um romance amoroso. Mas essa his¬ 
toria tão simples e na apparencia tão ingênua, 
mereceu de Benjamin Glazer uma continuida¬ 
de tão macia e de William Wellman um trata¬ 
mento tão cuidadoso e moderno, que assume 
fóros de inteira novidade e o film toma, de 
quando em quando, aspectos de obra de arte. 

Todo o trecho que vae do assassinato á 
entrada dos heróes no reino dos vagabundos e 
um primor de direcção. E’ romance do mais 
legitimo. E que esplendido esboço psycholo- 
gico! E que magnifica continuidade! As se¬ 
quências succedem-se umas ás ourtas com ex¬ 
traordinária suavidade, por meio de esplendi¬ 
das ligações. Quasi que se desmancham umas 
nas outras. 

As partes que se seguem não são menos 
interessantes, nem menos valiosas. E demais 
o romance de Lcuise Brooks e Richard Arlen, 
si diminue de belleza lyrica augmenta, ccm- 
tudo. de intensidade dramatica, pela interven¬ 
ção da poderosa caracterização de Wallace 
Beery. E as sequências finaes são lindas e ex¬ 
tremamente dramaticas. A morte de Wallace 
Beery é maravilhosa na sua singeleza e cruel¬ 
dade . 

A comédia está também mais ou menos 
bem representada. 

Louise Brooks e Richard Arlen são os dois 
melhores typos que Wiiliam Wellman podia 
ter encontrado. Ambos imprimem seducção e 
românticos nos seus papeis. O melhor traba¬ 
lhe. entretanto, embora muito menor, é o de 
Wallace Beery, recem-saido das comédias. 

Mas o film. na verdade, pertence quasi que 
inteiramente ao director. William Wellman é 
um cineasta na extensão da palavra. Elle sa¬ 
be compor um film. Elle sabe como manejar a 
“camera”. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

PAINE' < PAIACI® 

O HOMEM QUE RI (The Man Who 
Laughs) — Universal — Producção de 1928. 

J Grubb Alexander deve ter tido um tra¬ 
balho formidável para reduzir a um volume 
filmavel a immensidade de material contida em 
"O Homem que Ri”, de Victor Hugo. E’ real¬ 
mente notável o seu trabalho, considerado des¬ 
se ponto de vista. Quanto ao mais, fez obra de 
adaptador vulgar. Talvez por ordem dos diri¬ 
gentes da "U" e com o assentimento de Paul 
Leni. o director. elle procurou apenas captar 


em toda a obra de Hugo o que lá havia de mais 
popular, e com essa argamassa de “hokum” e 
melodrama barato tentar bater “A Cabana do 
Pae Thomaz”, campeão de “hokum” da sua 
especie. De facto, foi o que elle fez 1 , tarefa mui 
to bem acabada e completada por Paul Leni, 
Assim “O Homem Que Ri” não é mais que 
um film de “hokum” e melodrama commum 
num pomposo fundo historico. 

Caracterização quasi que não existe. E 
traçada muito ligeiramente. Aliás, si o fosse 
mais profundamente, p “hokum” seria mais in- 
supportavcl por que os dois caracteres centraes 
postos um em face do outro parece que foram 
feitos mesmo para impressionar o grosso do 
publico — uma donzella céga e um “clown” 
mutilado de tal modo que está sempre a rir, 
mesmo nas situações .mais dramaticas. 

Além disso, entretanto, o scenario não es¬ 
tá bem feito. Faltam-lhe todos os requintes 
modernos. A verdade histórica foi respeitada, 
porque quasi nada existe de verdadeiramente 
historico. A atmosphera da Inglaterra de 1690 
é mais ou menos convincente. Os ambientes 
têm côr local. Ha vários anachronismos. O 
film da primeira á ultima scena brinca muito 
com a austeridade ingleza. O final é movi- 
mentadissimo, sensacional e espectaculoso. 
Está mesmo a calhar. E’ a “corôa” adequada 
para tanto “hokum”. Toda a parte valiosa, 
toda a psychologia e toda a philosophia da obre 
de Victor Hugo ficaram no livro. 

Conrad Veidt com a sua caracterização 
physica neste film deve ter causado inveja a 
Lon Chaney. O seu trabalho tem mais valor 
pelo sacrificio feito, que pela significação que 
deixa impressa no film. Mary Philbin quasi 
não se mexe. George Siegmann, Brandon 
Hurst, Josephine Crowell, Sam de Grasse, Cce- 
sar Gravina e outros, todos esplendidos typos, 
contribuem para a verdade da atmosphera e 
dos ambientes. Olga Baclanova, muito despi¬ 
da, é a nota picante do film. 

Pódem ver. 

Cotação: 7 pontos. — P. V.. 


NAS GARRAS DO REMORSO — (The 
Ware Case) — British First National — Pro¬ 
ducção de 1928— (Ptog. M- G. M.) 

Interessante film sobre um crime myste- 
rioso, cujo segredo é rigorosamente mantido 
até o final, de grande valor psychologico. Do 
meio para o fim passa-se quasi todo dentro de 
um tribunal e a acção só foge dahi quando de¬ 
põem as testemunhas. Os únicos defeitos do 
film residem na péssima escolha dos artistas e 
na monotonia das primeiras partes. Este ulti¬ 
mo defeito fica por conta da frieza da Inglater¬ 
ra. . r 

Como film inglez não se póde desejar mui¬ 
to melhor. Satisfaz. Diverte pouco, mas não 
aborrece. A scenarista Lydía Haymard escre¬ 
veu um scenario dos mais satisfatórios. E o di¬ 
rector Manning Hayes demonstra que não é 
nenhum principiante. 

Steward Rome tem a seu cargo o princi¬ 
pal papel masculino. Os outros membros do 
elenco nada significam para os “fana” brasi¬ 
leiros. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 




CENTRAI 


AZAS DO AMOR — (The Fight Com- 
mand) — British-Gaumont — Producção de 
1928 — (Prog. Rex). 

Eu não gosto dos films falados por dois 
motivos: primeiro, porque não gosto mesmo; 
e segundo, por que com a sua apparição surgiu 
a difficuldade até então inexistente das fron¬ 
teiras . Ora, isso redundará, certamente, numa 
sensivel diminuição nas importações de films 
“yankees”, pois é nos Estados Unidos que se 
cuida com febre dos “talkies”. Actualmente os 
effeitos dessa febre ainda não se fazem sentir. 
Mas far-se-ão muito breve. E teremos que re¬ 
correr a producção européa para não se fecha¬ 
rem os nossos Cinemas. 

Isso porque o Cinema Brasileiro ainda não 
está em condições de supprir a lacuna, quanti¬ 
tativamente, está visto. E será um horror! Vi¬ 
rão todos os films europeus, os raros bons e 
centenares pavorosos. Francamente, film es¬ 
trangeiro por film estrangeiro prefiro ver os 
“yankees”. Parecem-se mais com films... Os 
europeus têm apenas ligeiros traços... Olhem 
este. E’ um film perfeitamente ôco. E além 
disso tratado apalhaçadamente. E’ uma aven¬ 
tura sem pé nem cabeça passàda no Oriente. 
Pretexto tôlo para fazer propaganda do heroe 
brilannico Allan Cobhan. Quanto absurdo! 
Quanta asneira! John Stuart e a antiphotoge- 
nica Stelle Bwriy são os heroes. Deus livre os 
meus patricios de film assim! 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 


O AJUDANTE DO TZAR — (Der Ad- 
judant des Zaren) — Aafa — Producção de 
1929 — (Prog. Urania). 

Bom film de Ivan Mosjoukine desenrolado 
na Rússia, antes da Grande Guerra. A historia 
é commum. Nada apresenta de.novo. Uma re¬ 
volucionaria compromette-se a liquidar o tzar. 
E casa-se com o seu ajudante com o proposito 
de levar avante o seu plano. Mas apaixona-se 
pelo marido. E no final elle a deixa na fron¬ 
teira. Mas o director Wladimir Strichemski 
conseguiu imprimir bem o sentimento de cada 
sequencia. A representação corre sem exagge- 
ro8. A narrativa não é feita com um estylo mo¬ 
derno, mas é bem razoavel. A psychologia do 
par principal é traçada com leveza. As monta¬ 
gens são grandiosas, adequadas e de muito bom 
gosto. E o trabalho de “camera” é, de primeira 
ordem. Emfim é um modernissimo film alle- 
mão, feito com todoB os recursos de um studio 
moderno. 

A atmosphera russa está magnificamente 
pintada com typos, detalhes rápidos e monta¬ 
gens. Os ambientes também estão muito bem 
cuidados 

Nota-se que todas as scenas, inclusive 
grandes exteriores, foram apanhadas dentro do 
studio. E isto ás vezes deixa uma impressão de 
artificialismo. Mas passa... 

Os effeitos de lu* são magnificos. Ha cla¬ 
ros-escuros bellÍ8simos. 

Ivan Mosjoukine tem um trabalho apre¬ 
ciável devido ao director, que deve ter tido 
grande trabalho para prender-lhe todos os ges¬ 
tos exaggerados, que lhe são proprios. De 
quando em quando, porém, lá surgem uns 
“close-ups” desnecessários, com o seu rosto em 
expressões de nenhum valor e perfeitamente 
inúteis para composição do film. E* o resulta¬ 
do das exigências que costuma fazer. A sua 
despedida, ao partir para o serviço, na manhã 
seguinte ao seu casamento, é tôla e ingênua. E 
são scenas caracteristicamente suas. Appare- 
cem em todos os seus films. Carmen Boni é a 
heroina. Embora não seja exactamente o typo 
requerido pelo papel, satisfaz. Fritz Alberti, 
Eugen Burg, Daniel Doshy e outros tomam 
parte. 


Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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0 PRÍNCIPE DAS VIOLETAS - Saa- 
cha — Producção de 1928 — Prog, Mataraz- 
zo). 

Assumpto banal, conhecido de sobu, ex* 
ploradissimo pçlo Cinema, levado para a co¬ 
media, com tratamento germânico. B' maia 
uma dessas operetas de máo gosto, operetas ci- 
nematicaa que oa Cinemas allemão e austríaco 
costumam produzir. Muitos soldados, muitos 
officiaes garbosos nos seus uniformes brilhan¬ 
tes, varias pequenas amalucadas, uma historia 
de amor sem o menor valor, destituída de bei- 
leza, uma sub-historia cômica, muitas fusões e 
muitas scenas superpostas. Não falta, também, 
uma acena de muita gente, com archotes na 
mão e passada á noite. Que colosso!... Ora 
bolas! Cinema é sôpal E’ a cousa mais sôpa des¬ 
te mundo! Os americanos são uns ingênuos, 
uns ignorantes! 

Lil Dagover e Evy Eva são as duas heroi¬ 
nas. Ernest Verebes faz um pouco de comé¬ 
dia sem espirito. Não cito Harry Liedtke por¬ 
que elle entra em todos os films allemães e 
austríacos... 

Cotação: 4 pontos. — P. V, 

LUCROS E PERDAS — (Give and Ta- 
ke) — Universal — Producção de 1929. 

Um assumpto theatral, proprio mesmo 
para ser desenvolvido num palco, dada a sua 
grande unidade de espaço, adaptado num es¬ 
forço enorme por Harry O. Hoyt. Gira em 
tomo das idéas novas de democracia no traba¬ 
lho proletário. Mas não é um film social. Não 
analysa o problema a sério. Passa apenas de 
leve Bobre elle. O fundo social quasi não appa- 
rece. William Beaudine toca nelle apenas de 
quando em quando. O film foi por elle tratado 
com muito espirito. E’ uma comedia magnifica 
embora apresente os defeitos oriundos da peça 
theatral de onde foi tirada. George Sidney e 
Jean Hersholt têm os dois principaes papeis. 
Elles encarregam-se do successo do film. O 
George, principalmente. Quanto ao Jean, eu o 
prefiro em dramas pesados, onde haja caracte¬ 
rização, Elle aqui está deslocado. O par amo¬ 
roso a gente quasi o esquece — George Lewis 
e Sharon Lynn. Ella... é muito bonita!... 
Sam Hardy também apparece para fazer umas 
graças. Emfim, é um film com um pequeno 
material, habilmente esticado e disfarçado por 
William Beaudine. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

A CIDADE DOS SONHOS ROXOS - 
(The City of Purple Dreams) — Rayart — 
Producção de 1929 — (Prog. E. D. C.). 

Robert Frazer é um agitador vulgar, que, 
não sei por que cargas d’agua, decide entrar 
nas operações da bolsa e dominar o mercado de 
trigo, desthronando o seu antigo rei, David 
Torrence. Para enfeitar ha uma ligeira histo¬ 
ria amorosa* Jacqueline Gadsden e Barbara 
Bedford têm os dois principaes papeis femini¬ 
nos, Duke Womer dirigiu o film com certa ha¬ 
bilidade. Mas não consegue eleval-o acima da 
mediocridade. Não é maia que um desses co¬ 
nhecidos films de lobos de Wall Street. O lobo 
deste não chega a ser um lobo. E’ apenas um 
lobinho. Com certeza a Rayart decidiu produ- 
/il-o quando a Paramount annundou George 
Bancroft em “The Wolf of Wall Street...” 

Em todo caso, os “sets“ são luxuosos, as 
scenas da bolsa são bòas e os encontros de Ro¬ 
bert e Jacqueline não são de todo máos. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

A IRMÀ PECCADORA r- (The Sin Sia- 
ter) — Fox — Producção de 1929. 

Charles Klein, que durante algum tempo 


assistiu Murnau, apresenta o seu segundo film 
para a Fox. O assumpto escolhido, si bem que 
não seja inteiramente novo, é dos que mais se 
prestam para estudos psychologicos e desenho 
de caracteres. Reune numa cabana cercada pe¬ 
la neve seis criaturas completamente differen* 
tes, de temperamento e educação. Com o auxi¬ 
lio da fome e do medo estuda-lhes as acções e 
reacções até chegar a conclusão de que a civi- 
lisação é apenas verniz. Todos não passam de 
simples animaes. E no final, para dar uma cul¬ 
minância ao film, Klein arma a mesma situa¬ 
ção de “Peccadora Sem Macula", continuan¬ 
do, entretanto, o seu estudo e as suas conclu¬ 
sões até a ultima scena. 

O film podia ser um formidável estudo. 
Mas não é. Sahiu apenas um film mais ou me¬ 
nos. A idéa é grande. Mas a execução não a 
realçou. O scenario não é dos melhores. 
Apresenta vários defeitos, entre os quaes avul¬ 
tam o grande numero de letreiros e a rapidez 
de certas transformações psychologicas. Pec- 
ca por falta de “tempo". A gente sabe que 
aquillo tudo é verdade. Mas sente que não se 
dá tão depressa assim. Não é um desenvolvi¬ 
mento real, humano. Deixa ver o mechanismo 
do scenario. Dá logo a entender que tal con¬ 
clusão tinha que ser mesmo tirada naquelle 
ponto do scenario e tal outra naquelle outro. 
E' um desenvolvimento demasiadamente me- 
chanico. 

O film passa-se quasi todo dentro de um 
unico “set". A representação é bôa mormente 
quanto a Nancy Carroll, que tem um optimo 
desempenho. Lawrence Grey é o heroe. An- 
ders Randolf, Jcsephine Dunn e outros tomam 
parte. 

Reparem bem nos ângulos de Kleni. E 
depois me digam si elle não aprendeu mes¬ 
mo com Murnau... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

PRAZERES ROUBADOS - (Stolen 
Pleasures) — Columbia — Producção de 1928 
— (Prog. Matarazzo). 

Film leve, tratado ligeiramente, ás pres¬ 
sas quasi, que focalisa dois casaes recem-sepa- 
rados, um por ciúmes e outro por demasiada 
confiança, que no fim tomam a unir-se. Para 
atrapalhar e tomar as cousas ainda mais diffi* 
ceis para os dois maridos, entra em scena um 
“don juan" muito ordinário. O film ás vezei 
deixa ver a descabida pretenção de estudo di 
vida domestica de dois lsres apparentemente 
ditosos. Mas não é nada disso. E’ apenas mais 
um pretexto para a linda Dorothy Revier ap- 
parecer em uma meia duzia de primeiros pla¬ 
nos do outro mundo. Helene Chadwick — co¬ 
mo ella lembra o passado. .. — tem umas sce¬ 
nas amorosas. Mas ella, não vae, não! Harlan 
Tucker, Gayne Whitman e Ramon Ripley são 
os tres homens. O film tem um máo scenario, 
com um desenvolvimento muito rápido, muito 
exterior. Só se salvam mesmo duas ou tres se¬ 
quências. A luta no final é bôa. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 



OUTROS CINEMAS 

FIDALGOS E CAMPONEZES — (La- 
ddie) — F. B. O. — Prog. Matarazzo. 

Mais uma vez volta a téla o velhíssimo 
thema de lutas de famílias. Desta vez, porém, 
para contemporisar, uma das familiaB é de cam- 
ponezes e outra de fidalgos, De sorte que a lu¬ 
ta é de odio e orgulho, ao mesmo tempo. Ha 
um casamento contrariado e uma accusação 
falsa para maior soffrimento de um dos pares 
amorosos. John Bowers e Bess Flowers "sof-' 
frem pelo orgulho e odio de seus paes. Euge¬ 
nia Gilbert vive a chorar por Teodhor Von 
Eltz. Arthur Clayton e David Torrence são os 
paes ferozes. Felizmente a pequena Gene 
Stratton resolve todas as difficuldades. 

E’ uma producção fraca. Mal scenarisada, 
pessimamente dirigida e soffrivelmente repre¬ 
sentada . A escolha de typos foi desastrosa. E 
no entanto, a historia é sentimental e tem bo¬ 
nitas passagens. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

A HORA DA DESFORRA — (The 
Wheel of Destiny) — Rayart — (Prog Mata¬ 
razzo) . 

A gente mal adivinha, através das scenas 
mal encadeadas e sem expressão deste film, o 
valor que contém o livro de onde foi extrahido. 
E' a historia de um scientista, que passa uma 
existência de sacrifícios em holocausto ao bem 
da humanidade e no fim, convencido da ingra¬ 
tidão do mundo e da mulher amada, procura 
allivio, fazendo-se director de um circo. As va¬ 
rias metamorphoses por que passa o seu espi¬ 
rito não têm a menor clareza no film. São 
bruscas, violentas. Chocam. A direcção é in¬ 
fame. Deixou a representação correr aos tran¬ 
cos e barrancos. O elemento amoroso foi com¬ 
pletamente descuidado. Emfim, a Rayart fea| 
mais um film perfeitamente irríbecil de um bom 
assumpto. E’ pena... Não por Forrest Stan¬ 
ley e Miss Dupont. Mas a pobresinha da Geór¬ 
gia Hale... Coitadinha... 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

O MINISTRO DE DEUS — (Wild Oats 
Lane) Producers Dist. Corp. (Matarazzo). 

Marshall Neilan é um destes antigos dire- 
ctcres que tiveram nome e que hoje fazem par¬ 
te da lista dos "esquecidos". Este film é mais 
umh producção do antigo dir*®* 01, de 
films de Mary Pickford. 

Historia adaptada por Benjamin Glazzer. 
Não é assumpto que agrade a qualquer platéa. 

Viola Dana e Robert Agnew apresentam 
um trabalho razpayel. Um tanto longa. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

VENCE E SEREI TUA — (The Wln- 
•ning Wallop) — Camera Pic. Corp. (Mau 

razzo. 

Mais uma fitinha de luta de box. Historia 
acceltavel e interessante; em todo caso o pu- 
blico está farto desta especie de films. 

William Fairbanks, vae regularmente. 
Shlrley Palmer, é interessante. Charles K, 
French, Crawford Kent, Mllbum Mc Dowell, 
Jlmmle Àubrey e outros, todos nossos conhe¬ 
cidos em nossas télas, conduzem satisfactona- 
mente os outros papeis. Um film regular e pro- 
prlo para preencher programmas. Para uma 
“matinée" infantil, está bem. A direcção é de 
Charles Hutchinson, também nosso velho co¬ 
nhecido . 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 
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PRODUCÇÃO ALLEMA DA 
PHOEBUS. 


Beate Morton, mundana LIL DAGOVER 
Visconde d’Arcier .... Angelo Ferrari 

Allan Wilton,.Walter Rilla 

.Maria Paudler 

O chefe de estação HENRICH GEORGE 

Lisbeth .Hilde Jennings 

O cervejeiro.Uwe Jens Erafft 


sa leitura desperta no chefe da estação pen¬ 
samentos maus. A vaidade empolga-o e 
leva-o a idealisar planos diabólicos que pu- 
zessem em relevo perante o mundo as pre- 
rogativas do seu emprego. Não poderia 
elle patentear publicamente o seu valor? 
Se puzesse em execução um plano qual¬ 
quer pelo qual o trem diário fosse forçado 
a parar de repente, tendo elle assim oppor- 
tunidade de mostrar o seu prestigio de che¬ 
fe da estação de Pausin? Em breves minu¬ 
tos, porém, a razão volta ao cerebro de Pe- 
ter Karg que se resigna em não mais ali¬ 
mentar essas idéas cheias de vaidade e de 
contrasenso. 

No dia seguinte, entre os passageiros 
do expresso do oriente, achava-se Beate 
Morton, aquella mesma creatura famosa 
cujo retrato Karg vira na revista parisien¬ 
se. Ella sente-se infeliz e não tem paz da 
consciência. Por isso procurava fugir do 
unico homem a quem realmente amava e 
de quem recebera grande ingratidão. Num 
momento de desespero ingere uma dose 
forte de veronal e pcuco depois a primeira 
classe em peso movimenta-se agitadamen- 

(Termina no fim do numero). 


No grande mundo das vaidades e dos pra¬ 
zeres mundanos vivem como amantes Beate 
Morton e o visconde Antoine d’Arcier que, pa¬ 
ra manter o luxo de sua companheira, é obriga¬ 
do a usar de expedientes honestos e deshones- 
tos proprios a um aventureiro. Bem contra a 
vontade Beate se mantinha nessa esphera de 
vida agitada e incommoda e se bem que tives¬ 
se pelo amante algum affecto deixava-se con¬ 
quistar occultamente por Allan Wilton. joven 
conquistador muito insinuante. Certo dia a en¬ 
cantadora mundana descobre que Antoine en¬ 
ganava-a com uma cocotte e. enciumada e 
cheia de revolta, abandona a casa e foge para 
muito longe. 

Um pequenino mundo bem differente é a 
estação de Pausin em que Peter Karg vive co¬ 
mo chefe. Elle mostra-se um homem pacato e 
solitário que, voluntariamente, se /encarcerara 
naqudla solidão em busca de uma aventura. 
Em seu lar vivem dois amigos fieis: Lisbeth, 
filha de uma viuva e o seu cão perdigueiro. To¬ 
dos os dias passa pela estaçãosinha o expreSso 
do oriente cuja locomotiva deixa um rasto de 
fumo como um sonho mysterioso que se perde 
naquellas regiões longinquas. Certa manhã 
Karg. quando atravessava a linha, encontra 
um maço de revistas que fóra jogado do trem. 
Karg observando o achado depara com alguns 
numeros da revista “O Mundo Elegante” em 
cujas paginas o solitário lè as ultimas novida¬ 
des dos grandes centros sociaes onde se pas¬ 
sam dramas passionaes de toda a especie. Es- 
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Os Peccsdos dos Pms 

(FIM) 

seu proprio beneficio, aproveitar-se da sua inge¬ 
nuidade. E assim, nessa mesma noite em que 
Spengler obtem o seu triumpho de cantor. Uii 
lança Graça no encalço do botequineiro rico. A 
rapariga é formosa e as suas graças, de concerto 
com os vapores do álcool, acabam por fazer per 
der a tramontana a Spengler que mais e ma's se 
vae entregando á rede de tentações, que Graça 
lhe estende esquecido da pobre esposa cujos 
soffrimentos se aggravaram e que, diz o medi¬ 
co. infallivelmente morrerá em pouco, se nao for 
offerecida completa tranquillidade espiritual. 

A rapariga dansa com elle, e ao contacto da- 
quella carne moça que se lhe entrega, Spengler 
se esquece de tudo. Finalmente, elle convida 
todos os assistentes do baile para irem beber 
por conta delle, no seu proprio botequim. A 
farra passa assim dos salões ao bar de Spengler, 
onde a orgia do álcool promette recrudescer 
ainda, quando elle voltar da adega com o stock 
de champagne que foi buscar para os seus con¬ 
vidados . 

No isolamento da adega, Graça prosegue 
na sua obra de lasciva tentação. E Spengler de 
lira com os seus beijos, quando a sra. Spengler, 
acudindo ao topo da escada, de onde se devassa 
o andar terreo, surprehende o idyllio culposo e 

cáe no chão, desfallecida. 

O baque daquelle corpo arranca Spengler 
ao seu enlevo e dá-lhe uma clara noção do que 
acaba de passar-se. Atflicto, arrependido, el¬ 
le carrega sua mulher para o leito conjugal, e 
palpitante de ansiedade, se debruça sobre ella a 
confortal-a. Mas o vaticinio do medico confir¬ 
ma-se: a pobre senhora morre, momentos, de¬ 
pois! 

Mentindo ás promessas feitas á esposa, 
Spengler dá Graça por madrasta a seus filhos. 

O antigo lar dos Spengler é agora theatro 
daquelle regimen de “ménage á trois . 
Spengler. a nova esposa, e Gil. o aman¬ 
te, a quem o ingênuo botequineiro elevou 
a seu empregado de confiança. Graça lan¬ 
ça a semente da discórdia entre pae e filha 
no dia em que substitue o retrato da morta pe¬ 
lo seu na parede do aposento, o que revolta a 
menina, em cujo coração viverá para sempre a 
saudade de sua adorada mãe. Otto, um caixei¬ 
ro do botequim, que tem grande affeição por 
Mary, intervem para evitar que ella seja victi- 
ma das violências de Graça. Spengler dá mão 
forte á esposa contra a filha, ao mesmo tempo 
que despede Otto. A menina annuncia que sa- 
hirá de casa também, mas manietado pelo amor 
de Graca cuia gratidão mais e mais deseja gran- 
gear, Spengler acceita a situação. E Otto, que 
se retira com Mary, avisa ao ex-patrão que al¬ 
gum dia elle se arrependerá do que acaba de 
fazer! 

Dias depois, a Nacão entra no regímen 
creadr pela “lei de prohibição“, e Spengler que 
precisa de dinheiro para preparar o futuro bri¬ 
lhante sonhado para o filho e conservar na opu¬ 
lência Graça, a quem ama cada vez mais, accei¬ 
ta primeiro ser contrabandista e mais tarde fa¬ 
bricante elle proorio, de bebidas artificiacs que 

Gil vende a bom preço. 

Um dia Spengler tem a revelação de que 
as bebidas de sua fabricação contêm drogas no¬ 
civas e elle increpa Gil, agora gerente da fabri¬ 
ca. ordenandc-lhe oue recolha toda a partida . 
Mas essa ordem, não a pode Gil executar, pois 
parte do stock já foi vencido. 

Dias depois. Spengler recebe um telegram- 
ma de Tom. agora um rapaz de vinte annos. 
annunciando que virá passar as férias a casa. E 
Spengler immediatamente manda preparar a 
mesa para um jantar festivo em honra do dilecto 
filho. Horas depois, chega Tom. e a alegria de 
Spengler não tem limites quando aperta nos 
seus braços o guapo rapagão. Assistindo, mais 


carde, á toilette de Tom, descobre-lhe no bolso 
trazeiro da calça um frasco de whiskey e acon¬ 
selha-o a que não beba, pois — diz elle — a be¬ 
bida. desde que entrou em vigor a prohibição 
é toda envenenada, muitas vezes sem que o sai¬ 
bam os proprios vendedores! 

O jantar festivo preparado por Spengler 
acaba bem tristemente quando Graça sáe de 
casa pelo braço de um “amigo”, o Conde Mo- 
retti, e o proprio Tom allega um compromisso 
anterior com pessoas de alta jerarchia, a quem 
não pode faltar. — um embuste do estudante 
para ir ao restaurante onde o esperam rapazes 
e raparigas para uma noitada de farra desabrida. 
Uns e outros, e Tom mais do que todos, se en¬ 
tregam á alegria e principalmente ao álcool. 
Uma scena no restaurante, provocada por Gil, 
torna Tom sabedor de que o whiskey que elle 
acaba de ingerir em formidáveis libações é fa¬ 
brico de seu proprio pae que, com essa bebera- 



JACK MULHALL E DOROTHY MAC- 
KAILL EM “TWO WEEKS OFF” DA F. N. 

gem, está envenenando toda a cidade. Tom re¬ 
age contra essas accusações, mas quando de 
volta a casa, embriagado, o pae o censura pelo 
seu estado, elle repete as mesmas accusações a 
Spengler, que mal ousa contestal-as. Depois, 
tenta Tom subir a escada que conduz ao3 seus 
aposentos, mas de repente, titubeia, falta-lhe 
a vista, cáe. E* o cruel effcito do álcool ethy- 
lico, que acaba por cegar os que delle abusam! 

Spengler comprehende num relance o que 
se passa e immediatamente chama um medi¬ 
co. Ao mesmo tempo, chega-lhe a noticia de 
que a sua fabrica foi assaltada pela policia, a 
qual breve estará presente para o levar preso; 
mas tão cruelmente alanceado está o seu cora¬ 
ção pela desgraça, que esses avisos o deixam 
indifferente. Allucinado de dor, elle offerece 
ao medico toda a sua fortuna pela salvação de 
Tom. Mas dos lábios do medico cáe o annun- 
cio funesto: Tom viverá, mas ficará cego para 
sempre 1 

Alquebrado, arruinado, humilhado, Spcn- 
gler, cumprida a sentença que lhe impoz a Jus¬ 
tiça, sáe da prisão em busca de um novo ganha- 
pão, o qual vem finalmente a encontrar num 
parque de diversões, onde elle retoma a sua an¬ 
tiga profissão de “garçon”. Um domingo de 
festa ali attrahe Otto e Mary, agora sua esposa, 
com o filhinho do casal, e Tom. a quem os dois 
valeram na sua hora de adversidade. 

Mary e o marido se retiram para levar a 
criança a um “carroussel” contíguo, mas dei¬ 
xam Tom a uma das mesas e o encarregam de 
pedir refrescos para todos. Spengler, que se ap- 


próxima da mesa, reconhece Tom, mas sem 
coragem de se dar a conhecer em tao triste po¬ 
sição (al-o Indirectamente, preparando ao fi¬ 
lho o "lunch", como lh’o preparava nos tempos 
da sua meninice, um estratagema que surte o 
resultado desejado. Em breve Tom o reconhe- 
cc e abraça como nos dias saudosos da sua m- 
fancia, e o jubilo de Spengler attinge o ponto 
máximo quado apparecem Otto e a filha, e o 
netinho lhe estende os braços, nesse gesto esbo¬ 
çando, insconscientemente, o prenuncio da re¬ 
conciliação geral. E a vida, tom uma promessa 
risonha, recomeça para todos aquelles entes 
que circumstanclas tão tristes haviam separado 
cruelmente! 

9 doração 

(FIM) . 

misteres mais humildes um modesto meio ilc 
vida... A princeza Helena, por Cxemplo, não 
poude ficar por muito tempo como modelo de 
um afamado costureiro parisiense porque este 
queria que ella seduzisse os freguezes da casa, 
encontrando na dedicação do velho getvral, que 
trocara a espada de guerreiro pelas pacificas es¬ 
covas de engraxate, o seu melhor amigo e con¬ 
fidente. Juntos, uma noite, Helena e o general, ti¬ 
veram aos olhos, no “Restaurante Russo , na 
sua nitidez mais expressiva, a inversão de papeis 
que a revolução proporcionou aos scenarios so- 
ciacs da Rússia. Ivan, o creado de quarto do 
principe-Sérgio era, agora, nada mais rtada me¬ 
nos, que o proprietário daquelle grande restau¬ 
rante e duquezas de mais alta estirpe, despidas 
as roupagens de luxo que a revolução incendiou, 
trabalhavam ali, humildemente. Por sua vez, a 
creada de quarto da princeza se transfigurara, 
assombrando Paris com as elegantes recepções 
que dava no seu hotel. Tudo isso a princeza He¬ 
lena soube e viu e tudo isso ella comprehenderia 
se soubesse, ao menos, o paradeiro do príncipe 

Sérgio, desapparecido, para ella, na vertigem da 
revolução, conseguindo, afinal, demover o gene¬ 
ral do seu prolongado silencio a respeito, dizen¬ 
do-lhe que elle era lavador de pratos de uma ta¬ 
verna infima. Para lá Helena se dirigiu, encon¬ 
trando o marido, maltratado e desfigurado. 
Perguntou-lhe a razão de ser do seu extranho 
procedimento, o motivo pelo qual não mais a 
procurara, referindo-se elle, os olhos cheios de 
odio e de amor ao mesmo tempo ás desconfian¬ 
ças que o seu atroz ciume transformava em cer¬ 
teza esmagadora. Em vão Helena procurou 
convencel-o de que se lhe conservara fiel. Elle 
só lhe sabia fazer uma pergunta: — Wladimir? 
Que é feito delle? 

E revelando á esposa toda a extensão do 
plano que engendrara e que vinha guardando 
em segredo para o exito da sua execução, mos¬ 
trou-lhe o revolver que o acompanhava dizendo- 
lhe que as tres balas que o carregava eram des¬ 
tinadas, uma para el'a e a ultima para elle — 
isso na primeira opportunidade que o acaso os 
collocasse juntos. 

Helena tudo faz para encontrar Wladimir 
conseguindo-o finalmente e inteirando-o de que 
o procurava apenas com o fim delle esclarecer ao 
marido que entre elles nunca houve nada, igno¬ 
rando que o principe lhe seguira os passos e es¬ 
tava ali atraz de uma porta. O revolver em pu¬ 
nho, o olhar em furia, o principe appareeeu. 

Wladimir, num rasgo de cavalheirismo, 
comprehendendo quão melindrosa era a situação 
de Helena chamou a causadora do equivoco e da 
desgraça, a creada Ninette e perguntou-lhe onde 
tinha estado na noite da revolução. A confissão 
da creada foi na alma do principe envolta nas 
trevas da desconfiança, um raio de luz. Compre- 
liendeu o seu grande erro e a injustiça do seu 
julgamento, envergonhando-se de tal modo que 
dali sahiu, fugindo. Mezes depois o acaso fel-o 
encontrar a esposa e attrahidos pela força <tn ir¬ 
resistível amor que os empolgava, uniram-se 1c 
novo recomeçando o romance de felicidade inter¬ 
rompido por um simples manteau... 

BARROS VIDAL 
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assim se viu atirada á rua. E Jim não mais a 
procurou, pelo que teve ella de lutar pela pró¬ 
pria vida, e a do filhinho que depois lhe nasceu. 
Tinha este alguns mezes, quando se viu ella na 
contingência de fugir da cidade carregando-o. 
porque a mãe do seu marido queria tirar-lhe da 
companhia o pequenino ente que ella adorava. 
Mais tarde, tinha elle quatro annoa, rolou uma 
escada e esteve á morte, salvando-o uma ope¬ 
ração melindrosa. Pobre mãe... Muito havia 
ella 8offrido pelo pequenino, esse pequenino 
que o Tribunal acabára de ver ali, moço, já ca¬ 
sado por sua vez. Toda a vida passára ella tra¬ 
balhando por elle, sem contar com outros re¬ 
cursos que os de seu trabalho. Portanto — per¬ 
guntava o advogado — que necessidade tinha 
ella de matar o homem que era seu marido? 

Em vão depois o Promotor publico pediu 
a audiência de mais uma testemunha, o velho 
mordomo dos Wright. Este apenas confirmou 
o facto de se enamorarem o seu patrão e a ca¬ 
mareira, pois que elle proprio os havia visto, 
mais de uma vez, em idyllios amorosos. E fô* 
ra elle quem despedira, de facto a amante do 
seu patrão, segundo elle suppunha, como acom- 
panhára a sua ama, a Sra. Wright, á visita que 
fizera ao quarto da pdbre operaria, para arran¬ 
car-lhe o filho. Em vão, dizemos nós, porque 
isso veio corroborar as asserções do “Diário”, 
e o advogado da ré soube, com palavraB cheias 
de fé pela innocencia da accusada, que se cala¬ 
va por qualquer motivo imperioso, trazer para 
ella a dbsolvição. 

À pobre Sra. Stone soffreu muito duran¬ 
te todo aquelle julgamento. Ella via revelado 
qm- segredo que não queria no conhecimento 
do filho. Mas este a comprehendeu e acabada 
a sessão julgadora, levou-a para casa. Gloria, 
a esposa, o esperava e foi cota a cara amarrada 
que ella recebeu a sogra. Para ella, o tribunal 
errára . Antes ter a mãe de seu marido na pe¬ 
nitenciaria, que ali a seu lado, a importunal-a. 
A boa mamã Stone sentiu logo todo o peso da- 
quella antipathia, mas não tinha onde se aco¬ 
lher e se resolveu ficar ali, mesmo como crea- 
da... Mas nem assim Gloria a queria, e passa¬ 
dos dois dias em que viveram em constantes 
rusgas, ella e o marido, se prevaleceu de seus 
encantos para, naquella manhã exigir delle 
que mandaBse a mãe emjsora. E Donald con¬ 
descendeu! 

Condescendtu, sim, mas hp momento de 
dizer á mãe aquelíá dura ordem de sahida, não 
teve coragem, e muito pelo contrario, todo elle. 
se insurgiu contra a mulher, sahindo e deixan¬ 
do as duas. Foi então que todo o rancor de 
Gloria explodiu e a Sra Stone sentiu o peso 
das suas palavras, offensivas. E essas pala¬ 
vras foram subindo de tòm até que chegou á 
culminância: — “Assassina!” 

Foi então que toda ella se transfigurou. 
Já não é a doce mamã Stbne, que ali está) Ella 
segura Gloria belos pulsos, para que agora a 
moça não fugisse ao que ella ia dizer. Sirp- • • 
Assassina? Quem a assassina sinâo ella, a sua 
nóra? Pois então ella ignoravà que a sua ida ao 
Palace-Hotel tinhá sidó mesmo atras del¬ 
ia, Glpria, para obstar que infelicitasse o lar 
de seu filho? Ignorava que ella chegára ao ho¬ 
tel, e quando ia bater á porta do qüarto n* 303 
ouvira o estampido, e pouco depois fugia dal- 
li... Quem? Ella, Gloria! Sim, tudo ella vi¬ 
ra . Entrára no quarto, sem saber quem lá mo¬ 
rava. Por que entrára? Nem ella sabia, mas lá 
estava quando chegára o gerente do hotel, e 
pouco depois a policia. E ella se calára, ella 
conservára aquelle silencio até ali, porque não 
queria a infelicidade do seu filho, que havia de 
soffrer duplamente por ter a esposa assassina, 
e por sabel-a indo visitar um outro homem, que 
por desgraça era o proprio pae delle! Ella se 
sacrifibára. arriscando-se á condemnação e á 
cadeira electrica, para ouvir agora chamar-se 
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assassina, por aquella própria que deveria es¬ 
tar respondendo por aquelle crime? Não! 

Foi então que Gloria, cheia de pavor e de 
arrependimento, atirou-se aos pés da mãe de 
seu marido. Agora ella comprehendeu a razão 
daquelle silencio que fôra tão poderoso a pon¬ 
to de salvar duas criaturas, a que era accusada 
e a que realmente fôra a assassina, Agora ella 
pede perdão e beijo com respeito a santa cria¬ 
tura que até ali não soubéra comprehender ... 
E a bôa mamã Stone voltou a ser a meiga e re¬ 
signada criatura, a protectora do lar de seu 
filho... 

Segredos e mexericos de 
Hollywood 

(FIM) 

rava nas escadas se admirasse da demora do sa- 
himento fúnebre e que, afinal, ouvisse 
um estouro surdo como da photographia a ma¬ 
gnésio? Mas de que espantar-se? Pois toda 
aquella gente não fazia parte do Cinema? Não 
é natural que todos se achem em condições de sa¬ 
tisfazer os pedidos de pliotographias dos jor- 
naes? E será que o sentimento pelo amigo de- 
sapparecido se veja diminuído, pelo facto de se 
offerecer o espectáculo dessa dor ao publico? 

Da mesma forma não devemos ser muito 
severos com relação á "reclame” que Dolores dei 
Rio soube obter da morte do ex-marido . F/ ver¬ 
dade que ella tirou do acontecimento tantos ef- 
feitos de publicidade quanto Pola Negri da mor¬ 
te de Valentino. Mas devemos lembrar que 
Dolores exercitou-se -a transformar mesmo os 
seus casos amorosos em excellentes novellas. 
Até duellos se realizaram no interesse do seu pu¬ 
blico. E’ bem verdade também que um dos seus 
antigos agentes de publicidade manifestou o pe- 
zar de que ella não houvesse tomado um aeropla¬ 
no para New York e ali embarcado num paquete 
de grande velocidade para a Europa, afim de se 
encontrar ao lado de Jaime nos últimos momen¬ 
tos. Isso representaria metros e metros quadrados 
de titulos de noticias a seu respeito. O diabo é 
que havia no estaleiro o film “Evangeline”, e as 
producções não esperam nem mesmo pelos mais 
sagrados momentos. 

E estou também certa de que não foi culpa 
de Valentino que os negociantes estivessem de 
olho nos bons negocios e estabelecessem vendas 
de cachorro quente ao longo das ruas por onde 
devia desfilar o cortejo fúnebre. Mas pelo que 
conheço de Rudolph Valentino, tive sempre um 
pouco de esperança de que era justificada a sua 
crença no plano astral e de que, lá do reino da 
sombra aonde subiria, lhe seria dado assistir á 
gloria do seu proprio funeral. 

Cada dia da sua vida em Hollywood o ha¬ 
via treinado a agonizar e a fazer isso com o 
maior prazer. 

E temos também os nascimentos, os casa¬ 
mentos e os mais sagrados momentos do amor. 
Ora, não ha em Hollywood possibilidade de se 
conservar o caracter privado desses actos. A 
esse proposito, pode-se indagar a que poderoso 
acaso deveu Eleanor Boardman guardar em se¬ 
gredo a existèhcia do seu filho e de King Vidor. 

Affirma-se qüe Sam Goldwyn foi o mestre 
de scena no casamento Vilma Banky-Rod La 
RòcqUe. Ora si elle comprou um berço de ouro 
para o espèrado rebento do casal é que natural¬ 
mente podia dar-se a esse luxo. Agora si a com¬ 
pra foi a prestações, então, sim, comprehende-se 
que alguém se achasse com o direito de criticar o 
caso nos jornaes. 

Mas, sem duvida, não se esperará 
que Vilma e Rod passassem a amar-se menos 
por isso nem que Sam sentisse diminuída a sua 
adoração pela sua obra, só pelo facto de have¬ 
rem Rnd e Vilma habituado a fazer que o publi¬ 
co compartilhe dos seus prazeres e das suas nia- 
guas. 

Mas certo e muito conhecido astro e uma 
formosa sereia da téla appareceram em tantos 
films segnidamente que um dos magazines cine- 
matographic* começou a dar-lhes numeros de 
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seriação: .“Film numero tal, film numero tan¬ 
tos” . E’ possível que se tenha extincto a grande 
paixão que os prendia um ao outro. O artista, 
num momento de franqueza, confessou isso 
mesmo certa vez a um amigo, mas accrescentou: 

"Mas esse amor faz tanto bem á reclame!” 
Pois, bem, elles continuam ainda bons amigos 
e sentem a maior satisfaeção em.se mostrarem 
juntos. Apenas o que era preciso seria cavar al¬ 
guma coisa nova para offerecer aos milhares e 
milhares de frequentadores de Cinema que del- 
les esperam e exigem romances fóra da téla. 

Na verdade Frank Keenan se queixou de 
que a imprensa não o deixasse tranquillo, nem 
mesmo quando elle fazia o seu passeio de nú¬ 
pcias na Europa. Affirma-se, erftretanto, que 
elle tinha comsigo o seu agente de publicidade. 
Mas por que diabo não utilizoria elle o seu casa¬ 
mento tanto como negocio que quanto como 
romance? 

Não lhe faltava o tirocinio para isso, tal 
qual Peggy Joice que se treinou a si mesma a 
tirar boa vantagem do seu casamento. 

Mortes, nascimentos, casamentos, divór¬ 
cios, amores, todas essas coisas, emfim, sagra¬ 
das para o nosso coração, elles, os artistas não 
poderiam conservar em segredo si quizessem, 
mas certamente não os conservariam mesmo 
que pudessem, porque elles se acostuma¬ 
ram a tirar de cada circumstancia da vida o má¬ 
ximo para si proprios e para o publico, em cujas 
*boccas e ouvidos elles precisam conservar a acti- 
vidade dos seus nomes. 

São dignos de piedade os personagens que 
figuraram na enscenação dois funeraes de 
Theodore Roberts, mais dignos de piedade do 
que o proprio morto, que descansava em paz, ao 
passo que os outros representavam como de ha¬ 
bito para o publico, apenas com differença de 
local. 

Conrad Nagel merece também a nossa 
sympathia, pois não lhe hão de custar pouco tra¬ 
balho os excellentes discursos que elle tem prom- 
ptos para todas as occasiões; e nesses discur¬ 
sos. oor certo, elle nunca disse uma palavra de¬ 
sagradável para ninguém, porque Conrad é uma 
Ijoa alma 
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crava Isaura, substituída por outra. Dizem qúe 
ella era muito linda, mas não era artista. São 
pontos de vista. 

Conheci a actual. Por signal que sua es- 
tréa se deu no dia da visita de "Cinearte” ao 
Studio. Timida, mas natural, Elisa Bety é um 
temperamento vibratil em extremo. Ali está 
uma krtista dramatica de grandes possibilida¬ 
des. Saberão aproveital-a? 

Ruth Gentil que faz o papel de Malvina é 
interessante. Muito mais bonita sem a cabellei- 
ra loura da época... 

No papel de Leoncio, está Celso Montene- 
gro. E’ um elemento que ficará no nosso Ci¬ 
nema . Aqui elle faz o villão, não está mal ada¬ 
ptado, mas creio que vae ter um brilhante de¬ 
sempenho em “As Armas”. Estará mesmo mais 
familiarisado com o Cinema. 

íris Thomas faz o Henrique; Emilio Du¬ 
mas será Miguel; e, também apparecem Rodol- 
pho Maier, Alfredo Roussy e Isabel Williams.- 

O galã é Ronaldo de Alencar. 

Todos elementos aproveitáveis. 

E’ pena oue também na Metropole não com- 
prehendam a publicidade. 

As photographias que temos publicado fo¬ 
ram as que nós mesmos tiramos, e outras que 
conseguimos arrancar a custo. 

Material de Publicidade bom, ainda nâo 
vimos, mas também ainda estão em tempo de 
cuidar disso. O Cinema de S. Paulo, já que 
está tendo melhor orientação, deve cuidar de sua 
apresentação com mais carinho. E isto nãf 
vae encarecer o custo de sua producção, senãt>, 
unica e exclusivamente no dispêndio de mais al¬ 
guns mil réis com as despezas de photographia. 

Sómente. 
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dias em uma cadeira. Mas assim mesmo era 
um mau e um bruto. Marianna não lhe escon¬ 
deu o encontro que tivera, e elle tremeu ao sa¬ 
ber do livramento do seu ex-rival. Marianna 
lhe propõe abandonarem Londres, e elle acceita. 

Mas, no dia seguinte, quiz o Destino que 
de novo se .encontrassem, Marianna já não po¬ 
de esconder o que lhe vae na alma e no coração. 
Ella se abre com Bruce, para lhe dizer que con¬ 
tinuava a amal-o, mas que. jogada á penúria, se 
vira obrigada a acceitar a proposta que lhe fi¬ 
zera Carlos, para que se tornasse a sua esposa. 
Carlos?... Mas seria c Carlos Harding? Esse 
Harding que elle procurava com afan, que o 
criminara, quando elle era innccente? que o 
atirara á penitenciaria e ainda por cima lhe rou- 
bára a mulher adorada? 

Oh!... Elle não a deixaria mais. Elle a 
acompanharia á casa, para encontrar-se com 
Harding, para obter delle a confissão da verda¬ 
de e, para também, livrar a pobre Marianna da- 
quelle martyrio em que vivia. E, juntamente 
com Marianna e Christcpher, elle lá se foi. 

Harding viu-o entrar, e seu rosto se torna 
livido. O paralytico nada mais pode fazer 
que recuar a sua cadeira de rodas, e ir recuando, 
recuando, até que a parede.lhe fica atraz. Suas 
mãos se elevam. E’ o pedido de graça e cfe 
perdão. Elle sente que o mal que o invalidára, 
lhe ia tomar de novo c cerebro. em um ataque 
terrível. E, então, cheio de remorso, elle quer 
confessar tudo. sim... tudo! 


Cinco annos antes conseguira elle que Le¬ 
onardo Bruce se resolvesse a entrar para urna 
sociedade que tinha com um irmão seu. Um 
conluio de piratas para roubar o novo parcei¬ 
ro. Piratas que eram, acabaram, os dois irmãos 
por se desavirem e, naquella manhã em que 

Leonardo Bruce deveria ir ao escriptorio del- 
les, para assignar a ultima operação, os dois ir¬ 
mãos haviam se desviando de tal modo que 
Harding tomára de um castiçal de bronze que 
estava sobre a mesa, e déra com elle um golpe 
na cabeça do irmão, que tombára ferido, talvez 
morto! Alguém bate á porta, e elle foge pela 
outra porta. E’ Bruce Leonardo que chega. 
Depára com o cutro cahido e deixa a seu lado 
a bengala e uma luva, no chão, para amparar- 
lhe a cabeça. A sua mão se tinge de sangue que 
corre. Harding volta ac local, talvez impelli- 
do pelo remorso, e o deseje de saber o que se 
passa. Bruce está ao telephone chamando a 
policia... E logo elle architecta um plano para 
se salvar, vendo momentos após chegarem as 
autoridades. Quem o assassino senão aquelle 
que tem as mãos tintas de sangue, e que na luta 
abandonára no chão a bengala e a luva? Elle, ao 
chegar, bem vira o golpe que o outro déra em 
seu irmão! 

E havia sido com o seu testemunho falso, 
que Bruce fôra ccndemnado. 


Mal acabára Harding de fazer essa con¬ 
fissão, que sua cabeça tombava para o lado. 
“Estou vingado” — murmurou Bruce. Estava 
vingado e ao mesmo tempo esclarecida a sua 
innocencia. Marianna estava viuva.. Mas que 
tristeza poderia haver em seu coração, quando 
ella se libertava de um carrasco? Não era antes 
alegria que havia agora, per se ver novamente 
unida ao homem a quem amava, e cuja inno¬ 
cencia ficara provada? 

Pahlen! Pahlen! 

(FIM) 

tra de forma, porque não será do presente im- 
mediato — de “MARY DUGAN", por exem¬ 
plo. 

“Quando fui engajado para esse papel, 
Irving Thalberg, estava na convicção de que 


eu vira a representação d essa peça no theatro. 
Todos a tinham visto, menos eu. Ao me ensi¬ 
nar o Sr. Thalberg que eu devia vel-a. tomei 
essa suggestão como uma ordem, e empreguei 
todos os esforços para obter um bilhete para o 
theatro, emquanto a companhia que a levava 
aqui se encontrava. Mas uma serie de circums- 
tancias me foram obrigando a adiar o meu pro- 
posito, até que a companhia encerrou as suas re¬ 
presentações seguindo para San Francisco. En¬ 
tretanto, como se approximava o iniéio da fil¬ 
magem, achei que havia retardado demasiado 
essa obrigação, e parti de automovel para San 
Francisco, exclusivamente para assistir a re¬ 
presentação da tal peça. Mal apeei em San 
Francisco, dirigi-me ao ponto de venda de bi¬ 
lhetes e pedi duas poltronas para aquella mes¬ 
ma noite.” 

Duas entradas? Duas entradas para “MA¬ 
RY DUGAN"? Isso faz pensar nalgum ro¬ 
mance, que Stone occultasse aos mexicanos de 
Hollywood. 

“Mas imagine a minha decepção ao saber 
que os espectáculos estavam suspensos durante 
uma semana. Nessa mesma noite voltei para 
casa. 

“E assim não consegui ver “MARY DU¬ 
GAN”, afinal. 1 ' 

E eu cá commigo pensava, que importân¬ 
cia tinha que ella a houvesse visto ou não. 
Lewis Stone nos dará uma interpretação a justa 
desse papel, com o fino tacto e maneiras de gen- 
tleman que lhe são peculiares. ” 

Neste artigo falou-se muito em “The Trial 
of Mary Dugan”, mas este film ainda não é co¬ 
nhecido do nosso publico. 

Lewis Stone atravessa actualmente um pe¬ 
ríodo de successo e admiração no Brasil, com o 
desempenho que emprestou ao papel de Pahlen, 
o Ministro da Guerra de Jannings em “Alta 
Trahição” . 
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E' verdade que Conrad Nagel já tinha ex¬ 
periência, pois foi para o Cinema directamente 
dc palco. E Bessie Love também passou uma 
larga temporada em vaudeville. 

Edward Everett Horton que sempre foi 
considerado um fracasso no Cinema silencioso 
fez successo em “Terror”, da Warner, como o 
fez Louise Fazenda. Ambos agora são procu- 
radissimos. Betty Compson e Dorothy Mac- 
kaill acabam de causar estrondoso successo em 
“The Barker”. 

Ha ainda muitas outras evidencias para 
provar que o artista de Cinema levará sempre 
numerosas vantagens sobre o estranho que 
vem do palco. Sim, porque afinal de contas ain¬ 
da estão fazendo film em Hollywood. 

Por outro lado numa paragem quasi soli¬ 
tária Charlie Chaplin, o maior de todos os co¬ 
mediantes, deixa-se ficar só e torce o nariz aos 
films falados. Dizem que o seu proximo film 
terá trechos sonoros e talvez mesmo um pouco 
de falatorio. Mas elle já jurou que nunca fala¬ 
rá no Cinema. Aquelles que tiveram a ventu¬ 
ra de o escutar pelo radio sabem a razão. Mas 
não é só o seu sotaque de londrino, que o impe¬ 
de de explorar o novo genero. Elle é um legi¬ 
timo pantomimista. 

O microphone hoje invadiu todos os stu- 
dios. Domina tudo. E no entanto, um delles 
desarranjou-se com a voz fortíssima de Jeanne 
Eagels, durante a confecção de “The Letter”, 
da Paramount... Foi a primeira vez em que 
se deu um facto assim. Aliás, ainda no mesmo 
film Jeanne reduziu a estilhaços um outro mi¬ 
crophone durante uma scena era que teve de 
fazer uso de uma pistola. Só pela força da on¬ 
da sonora. A mesma scena foi repetida depois 
no studio de Long Island. com uma carga me¬ 
nor e o microphone mais afastado. 

Ethel Barrymore, ainda não faz muito 


tempo, fez um “test” de voz. Como muitas ou¬ 
tras não pôde reconhecer-se, nem a si nem a sua 
vo*. Richard Dix após ver-se na téla durante 
muitos annos ficou assombrado quando escu¬ 
tou a sua voz pela primeira vez 

“Eu nunca experimentei uma sensação se¬ 
melhante. Custei a habituar-me com a minha 
própria voz. Pela primeira vez notei defeitos 
no meu modo de falar. A unica cousa que o ar¬ 
tista não deve fazer num film falado é gritar na 
esperança de que a sua voz seja ouvida em to¬ 
da a platéa. Elle deve ter em mente que repre¬ 
senta apenas para a primeira fila e para a or- 
chestra. O microphone acha-se a poucos pas¬ 
sos delle. Elle póde falar num tom de conversa, 
naturalmente, sem gritar.” 

A cabine do monitor, num studio de films 
falados, é a primeira estação no caminho que 
vae do microphone ao machinismo registrador. 
E’ uma especie de apanha-segredos. 

O microphone não escolhe sons. Recebe 
toda e qualquer onda sonora. Parece um obje- 
cto innocente no meio de um “set”, antes de 
começar a filmagem mas trabalha sempre. E 
costuma passar para a cabine do monitor uns 
ruidos surdos, uns sons confusos, que não são 
mais que a mistura dos ruidos e da vozes dos 
artistas, dos electricistas, dos assistentes e do 
director em preparativos, para o inicio do tra¬ 
balho. 

A’s vezes, porém, distinguem-se diálogos 
e confidencias das mais interessantes. Pode-se 
ouvir, por exemplo, a voz-do produetor ao di¬ 
rector: “Então, como vae a minha candidata? 
Interesso-mo muito por ella, neste film.” E 
outras cousas peores ... 

Ainda não existe uma technica definitiva¬ 
mente estabelecida para a confecção de films 
falados. /Todos os Studios trabalham activa- 
mete no desenvolvimento do novo médium — 
que não é mais que uma intelligente combina¬ 
ção de theatro e Cinema, embora este ultimo 
entre em dóse mais forte: ou melhor, é uma 
combinação de sons e vozes subordinada a re¬ 
sultados visuaes. 

Em alguns studios o director cinemato- 
graphico é assistido por um enscenador thea- 
tral que ensaia as sequências faladas. Em ou¬ 
tros é o enscenador quem dirige essas sequên¬ 
cias. Desta circumstancia, talvez, se explique 
a falta de movimento das sequências barulhen¬ 
tas 

“The Carnation Kid’\ de Douglas Mac 
Lean, o primeiro film falado produzido no stu¬ 
dio da Metropolitan, foi originalmente imagi¬ 
nado como film silencioso. Isto emquanto edi¬ 
ficavam os palcos de som. E foi filmado como 
tal. 

Quafido filmaram a versão falada verifi¬ 
caram que tres dos lados do “set” reproduzi¬ 
am surdamente os ruidos e uma porção de ou¬ 
tros inconvenientes que foram logo remedia¬ 
dos. Todos os que viram “In Old Arizona”, 
da Fox, se mostraram verdadeiramente sur- 
prehendidos com a óptima qualidade da sua re- 
producção de voz, sem se lembrarem que é um 
facto conhecido e provado, que a melhor repro- 
ducção de sons é obtida no campo, onde não ha 
nada para perturbar a captura da voz e dos ef- 
feitos sonoros, no seu estado natural. 

Um tiro de revolver é o sufficiente para 
destruir os sensibilíssimos microphones. Para 
se conseguir tal effeito basta uma pancada de 
martello ou ruido equivalente. 

Emfim, todas as grandes marcas produ- 
ctoras eçtão vivamente empenhadas em saber 
que especie de films falados é a preferida pelo 
publico, Umas como a Christie acreditam que o 
publica quer vaudeville. Outras que a especie 
preferida é a comedia fina. Outras, finalmente 
que é o melodrama. 

O publico afinal é quem em ultima instan¬ 
cia decide estas questões. E nesse meio tem¬ 
po não ha motivo para ninguém se preoceupar 
com a sorte dos favoritos. Emil Jannings? 
Greta Garbo? Não faz mal. Jannings terá o 
mesmo publico de sempre, mesmo sem falar.. 
E Greta Garbo também... 
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HOMEM... MULHER... PECCADO! 

(FIM) 

te por causa daquella tentativa de suicido. Um passa¬ 
geiro desarma o freio de emergencia e o trem pára re¬ 
pentinamente quando passava pela estação de Pausin. 
Beate é retirada do expresso e levada para a casa de 
Petef Karg que na qualidade de chefe da estação está 
na obrigação de tomar as providencias exigidas pelo 
desagravei incidente. Mas a sorte é-lhe contraria ou por 
outra o destino castiga-o nas estultas pretenções, de 
que se fizera echo. Quem dirige o serviço que o caso 
provocára é o proprio chefe do trem e a Peter cabe tão 
somente o dever de cuidar da saude da enferma. Feliz¬ 
mente os cuidados de um medico que também era passa¬ 
geiro puzeram Beate fóra de perigo e já no dia seguinte 
ella se considerava salva e prompta a, dentro em alguns 
dias, continuar sua viagem. Embora curta, a permanên¬ 
cia de Beate no lar de Peter fez com que o chefe de esta¬ 
ção tomasse por ella um pouco de amizade mas, assim 
que a visitante abandonou a sua casa, o curioso solitário 
comprehendeu que tudo não passava de uma rapida aven¬ 
tura. Comtudo em seu espirito despertára com exube¬ 
rância a ansia de viver para o grande mundo das vaidades 
e dos prazeres humanos. 

Mezes passados Beate casava-se com Allen Wilton 
que soubera esperal-a com paciência e esperança. 

No dia em que se realizou o casamento e pouco de¬ 
pois de terminada a cerimonia Peter Karg apresenta-se 
em casa da sua antiga visitante. Convidado a tomar par¬ 
te no banquete nupcial o pobre ferro-viario é victima das 
chufas e motejos dos convivas que nelle viam um typo 
rústico e estranho á solemnidàdes daquella especie. O 
champagne, servido gostosamente, durante a esplendida 
refeição, levara Peter Karg ao mundo dos sonhos doira¬ 
dos: elle adormecera por fim e passára o resto da noite 
debruçado sobre a mesa do festim. Quando despertou, 
de madrugada, admirou-se da sua presença ali e, domi¬ 
nado por um «pensamento trágico, levanta-se e, munido de 
uma faca, corre em busca de Beate em que desejava sa¬ 
ciar a sua sêde de vingança. Chegando á alcova da re- 
cem-casada empurra a porta e lança-se sobre o leito dos 
conjuges mas ninguém lá estava. So então Peter com¬ 
prehendeu mais uma vez que Beate era uma perfeit* 

aventureira. 

Voltando ao -seu posto em Pausin, Peter passa os 
dias tristemente até que termine um inquérito em que se 
vira envolvido. Felizmente a decisão foi-lhe favoravel e 
elle poude, dahi por diante, continuar a cumprir o seu 
dever vendo passar diariamente pela sua pequena esta- 
ção o mesmo expresso do oriente, especie de symbolo 
do agitado oceano de paixões humanas que empolga as 
creaturas fracas e sensíveis ás vaidades inglórias da 


existência humana. 



o 

Grande Concurso 
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O CINEMA E AS MAIS BELLAS DO 

BRASIL 

! (FIM) 

* ‘ ' •’* 4 

— Lê “Cinearte”. E quem não lê? 

— Sim, ajudará nossa filmagem. Por patriotismo. 
Mas não como artistã> Julga que a pintura estraga a pel- 
le.".. 

Quando perguntei qual o artista que mais admirava, 

ficou silenciosa. 

» 

De repente, abriu-se a porta da sala, surgiu uma 
cabeça e gritou: — John Gilbert. 

E desappareceu. 

Não tinha pensado nos ouvintes... 

Afinal de contas William Haines, e Norma Shearer 
são os que prefere. 

Dos nossos: Nita Ney e Luiz Sorôa, que conhece 
pessoalmente. Também conhece pessoalmente Gracia 
Morena... que foi a sereia de Icarahy. 

— Não viu nenhum film brasileiro. 

Nasceu na rua Visconde de Uruguay em Nictheroy. 

MISS PARANA’ 

Didi Caillet, se fosse para Galveston não entraria pa¬ 
ra os films. Mas talvez désse um pulo a Hollywood. 

Sempre desejou conhecer melhor a força de expressão 

CINE ARTE 


do Cinema. Esta Arte maravilhosa que nasceu confun¬ 
dindo-se com o theatro, tornou-se um perigo para a sua 
existência, e é completamente differente delle. 

0 theatro é o dialogo, a palavra, a acção exaggera* 
da, as situações forçadas e limitadas á ribalta. 

0 Cinema tem a sua persuação no silencio. E' o 
movimento das imagens. Dispõe do espaço e do tempo. 
Tem poesia. Musica. Romance... Tanto póde ser sau¬ 
dade, como fazer sonhar. 

Amor. Odio. Desejos. Sonhos. São imagens da vi¬ 
da. E as imagens são o Cinema. Tudo que concerne a 
humanidade, fala a linguagem do Cinema. Como a mu¬ 
sica é a linguagem universal. 

0 Cinema não exprime, suggere. Faz pensar. Ex¬ 
cede á todos os realismos, por que vive! 

Os films tornam-se indispensáveis a todos os que 
estudam. Illustram o espirito, como as viagens illus- 
tram as pessoas. O Cinema desvenda os mysterios da 
vida. Assim, eu sempre desejei conhecer melhor, de 
perto os mysterios do Cinema... 

Por isso eu também sempre desejei observar Holly¬ 
wood... 

- 0 que penso do Cinema? Que elle é o resumo 
de todas as Artes, e é o resumo da Vida. O Cinema é 
indispensável á nossa Civilisação.- . 
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— Aprecia todos os nossos artistas . Todos são di¬ 
gnos de apreço e de admiração. 

Ella mesma, já posou para um film, o das “misses”, 
intitulada “Florões da Raça”. Sem “maquillage” e sem 
direcção. 

Sentiu-se á vontade diante da camera. Mas que 
sensação extraordinária experimentou, quando no Pala- 
cio Theatro, poude se ver na téla, alvo de todos os olha¬ 
res, emquanto ella verdadeiramente estava num cama¬ 
rote, e o publico sabia disso, e não lhe deu attenção se¬ 
não quando a téla se fez novamente limpa. 

— Didi Caillet nasceu em Curityba á I o de Junho 
de 1910. - - 

E’ declamadora... 

Francamente. Nunca fui apreciador do Cinema fa¬ 
lado. Da declamação, mesmo depois de ter visto e ou¬ 
vido Berta Singerman... 

Mas Didi declamando é adoravel. Eu estou louco 
para ver um film falado por Didi. Eu vou pedir a “Din- 
dinha Lua” para Didi entrar para o Cinema... 


— Lê “Cinearte”. Gosta muito. 

— Os artistas que admira? Os dramáticos. Os que 
interpretam a verdadeira arte. Os que jogam com a emo¬ 
ção para fazer chorar e para fazer rir. 

Dahi não ter predilecção especial por nenhum. 0 
que não succede com os films, que destaca, dentre to¬ 
dos a “Ben Hur”, não sabe bem porque... 

— Pensa cooperar pela nossa filmagem. 0 Brasil 
deve ter a sua cinematographia, como uma conquista do 
século e uma affirmação do progresso. Todas as manifes¬ 
tações da civilisação devem repercutir no nosso paiz. 
São dignos de admiração, mesmo da protecção da so¬ 
ciedade. ■ 

— Recorda-se de ter visto um film nosso: “Senho¬ 
rita Agora Mesmo” da Atlas de Cataguazes. Gostou de 
EvaNil. 


Tanto na falta 


APPETITE 

. como nos 

i DiúMPim 

COMER BEM 
DORMIR MELHOR 


MISS PIAUHY 


Antonia Corrêa Leão, não pensou em ir á Galves 
ton, nem no Cinema. 

— Gosta de films. No Norte só existem duas di¬ 
versões: bailes e Cinema. 

— Lê “Cinearte” e está bem ao par das suas no 

ticias. 


EM TODAS AS IDADES SEM RESGUARDO 
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— Gosta de Lilian Gish e Adolphe Menjou. 

— Não assistiu a nenhum film brasileiro. 

— Dos nossos artistas tem gostado de todos pelas 
photographias. 

— Não se nega em auxiliar o nosso Cinema. Não 
sabe como... já foi filmada quando vinha para o Rio 
e ficou contente. Assim os seus conterrâneos poderão 
vel-a, e saber que mesmo chegando tarde ao Concurso 
final, ella fez o possível para satisfazer-lhes a confiança 
fazendo-a embaixatriz de um dos mais longínquos Esta¬ 
dos ao estreitamento de amisade de todas as representan¬ 
tes do Brasil. 

— A loura figurinha de Saxe, nasceu em Alto-Lon- 
gar, Piauhy... 

MISS RIO GRANDE DO SUL 

Bilá Ortiz, não pensou em ir para Galveston. Mas 
ha alguns annos, pedia sempre a sua mamãesinha que a 
deixasse ir aos Estados Unidos, onde vivia um irmão, 
para que elle a fizesse ingressar no Cinema 

— Presentemente, pensa nelle, como uma distracção, 
que muito instrue, constituindo a verdadeira synthese, 
de todas as emoções, nas suas múltiplas manifestações. 

— Lê sempre “Cinearte” e com a maior satisfação. 

— Admira, entre muitos, Lon Chaney, Emil Jan- 
nings, John Barrymore, Norma Talmadge, Gloria Swan- 
son... j j 'i , 

— Não pensa cooperar no nosso Cinema!... 

— Viu diversas producções brasileiras e com justa 
admiração pelo notável esforço que representam, atten- 
dendo ás difficuldades do meio. 

— Gosta de todos os nossos artistas, pela dedicação 
e intelligencia que revelam. 

— Nasceu na cidade de Uruguayana, no Rio Gran¬ 
de do Sul. 

Bila Ortiz deu estas respostas por escripto. Exce- 
pto a primeira, que obtive de sua irmã. Parece-se muito 
com Dolores Del Rio. E para entrevistar, é mais diffi- 
cil do que Carlito. Levei mais de uma semana para re¬ 
ceber sua resposta, depois de já ter marcado pessoal¬ 
mente e a viva voz, algumas occasiões para isso. Varias 
vezes não teve culpa de faltar. Outras procurou exi¬ 
mir-se. Foi uma pena. Se tivéssemos podido conversar 
sobre cada um destes quesitos, teria podido apresentar 
uma das mais bellas entrevistas... 

MISS AMAZONAS 

} 

Edna Frazão Ribeiro. Morena. Olhos de Cinema. 
Nenhum retrato seu deu ainda idea do que ella é pes¬ 
soalmente. .. 

Foi a primeira com quem falei. Pediu-me para dei¬ 
xar o questionário por escripto. Deixei. Ped-lhe um re¬ 
trato. Disse-me que precisava ir buscar no photographo, 
mas que daria um cartão. Não deu. Precisava escre¬ 
ver... Escrever dá tanto trabalho. 

Depois. Amanhã, sim? 

. ^°i e Çheguei ao fim das entrevistas. São passados 
mais de quinze dias e ella ainda não se decidiu. Continua 
pensando nas respostas. Promettendo que amanhã fará 

tudo. Que eu não pense que é má vontade. Não. 
Nao e... 

Tudo isto ella fala docemente. Sem um gesto. Com- 
passadamente. Displicentemente... A custo. Para Miss 
Amazonas só existe uma realidade. 

E’ o amanhã. Vamos esperar? 

CINEARTE 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo 
paginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdo- 

tas. . . 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista do genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 
Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação ãemanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
íiações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

* GUTIÉRREZ — Jornal humorístico hespanhol, sema¬ 
nal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura . 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 

phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphiea e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR A revista por exccllencia das famílias, 
contos, modas e actualidades . 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photographias so- 
ciaes . 

Recebimentos semanaes das maiores no- 
vidades, no genero, americanas e 

europeas 

“CASA L A U R I À ” 

RUA GONÇALVES DIAS, 78 
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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. / 
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Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 
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\ dos os numeros. 
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